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Contribuição ao estudo do Pimentão doce português 


POR 


CHARLES LEPIBRRE 


Prof. do 1, 8, T. 


O Pimentão doce, principalmente em pó, é de 
uso corrente na culinária portuguesa; contudo 
poucas ou nenhumas, que saibamos, são as aná- 
lises publicadas, em Portugal sôbre êste condi- 
mento. O presente trabalho visa em apresentar 
uma contribuição ao conhecimento scientífico 
dêste fruto. 

Os Pimentões são os frutos de várias espé- 
cies do género Capsicum, família das Solaneas. 
São duas as variedades mais importantes: a Pi- 
menta dos Jardins e a Pimenta Doce ou Pimenta de 
Caiena !. Encontra-se no belo tradado de Villiers, 
Collin e Fayolle, uma descripção perfeita dêste 
condimento. Estes autores dão como sinonimos 
da Pimenta dos jardins os seguintes nomes; Pi- 
menta de Turgine, Pimenta de Espanha, P. da 
Índia, P, Vermelha, Coral; provém do Capsicum 
longum (D.C) ou do C. annuum L., cuja origem 
é a América do Sul e hoje espalhando em tôda 
a Europa meridional. Tôda a gente, em Portugal, 
conhece o pimentão doce e a sua côr vermelha, 
quando fresco, classificada de magnífica pelos 
autores precedentes — Porisso dispensámo-nos 
de entrar em promenores acêrca da morfologia 
macroscópica e microscópica do fruto dos Ca- 
psicum. O Capsicum Annuum constitui o Pi- 
mentão português. 

A análise química revelou, além dos princípios 
imediatos vulgares, a presença de várias substân- 


1 Villiers, Collin, Fayolle — Traité des falsifications et 
altérations des substances alimentaires —- Aliments prin- 
cipaux et Condiments — Paris — 1909 p. 271 e seguintes. 
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cias terpénicas, alcalóidicas ou não: a capsicina, 
a capsaicina, a capsaicitina *, 
Assim a capsaicina é composto ternário 
Cº HH Oº do grupo das canforas; a capsicina é 
um alcaloide, azotada, por conseguinte; ambas 
foram descobertas por Thresh'. 
Tivemos ensejo de estudar diversas qualida- 


des: de pimentão em pó fabricado em Elvas e 


para nos certificar da sua pureza e por serem 
raras, como dissemos, os estudos sôbre esta 
substância efectuamos a sua análise. 
Obtivemos, para três qualidades os seguintes 
resultados: 
1.a qual, 2.9 qual, 3,9 qual, 


o EE RO 1303 1406 15.18 
RETIRE na aa sa ae Ve cad ma za Ra (O 6.82 6.49 6,74 
Lipidos e mat, córante . ...... 19.60 15.36 14.70 
Substâncias azotadas . ..,.... 16.62 15.75 15.75 
Celuinsa. le Te e daN ve 16.63 16.17 30.92 
Substâncias não azotadas (p. dif)! 27.30 3217 16.71 


MEMO SE cia ala tel are pas Asa 200 - + 202 2:58 
PERERTO es q io ESET IADE Sica nulo mulo nulo 
Extracto altoóligo - . ». «as cw o. 24.28 19.86 18.48 
CRM O Ee Leo DO aU E e dE aid ta dO verm. vivo verm. lar. verm. lar. 


O exame microscópico demonstrou, nas 3 
qualidades, a presença dos mesmos elementos 
anatómicos: células do epicarpo, poligonais, de 


2 V. Genin — in Méthodes actuelles d'expertises, de 
A. Kling. IV — 1922 p. 170 etc. 

* Wurtz — Diet. de Chimie — 1,0 Suppt. p. 403 — 
1881 — 

* Contêm aproximadamente 10º, de substâncias re- 
dutoras (em glucose). 
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paredes espessas, córadas interiormente de ver- 
melho; fragmentos do endocarpo, com células 
muito sinuosas, fragmentos do albumen, cujas 
células contém óleo e aleurone. Os resultados 
dêste exame microscópico concordam plena- 
mente com a descripção e com as figuras do 
citado tratado de Villiers. Notaremos também 
a ausência de amidos nas 3 amostras, bem como 
de substâncias minerais extranhas. Trata-se pois 
de productos puros. 

- Oexame comparativo das três análises demostra 
que a primeira qualidade é a mais rica em cor- 
pos gordos (lípidos) e pigmento; o extracto al- 
coólico também é mais elevado na 1.º qualidade. 

A 3.º qualidade é menos córada, mais carre- 
gada de celulose (30,92 º/, contra 16,63 na 1.2 
qualidade); o extrato alcoólico é o menor dos 
três, bem como a gordura e matéria córante. 

Estes elementos demonstram bem a inferiori- 
dade relativa da 3.21 qualidade, em relação às 
duas primeiras, 

Emquanto à 2.º qualidade, pela sua composi- 
ção química, é intermediária entre as duas outras. 

As percentagens de água e de matérias mine- 


rais (cinzas) são bastante próximas nas três. 


qualidades e porisso não podem servir de ele- 
mento de diferenciação. 

Faremos notar, relativamente às cinzas, que 
segundo Védrodi! «o pimentão de boa quali- 
dade não deve ter mais de 5,66 7/, de cinzas: se 


! Villiers, etc, loc. cit. p. 278. 


a percentagem atingir 6,5 0/0 deve suspeitar-se da 
qualidade do produto, se alcancar 9,0º/ há in- 
dício de falsificação”. A opinião dêste autor não 
tem jundamento porque nas nossas amostras, 
perfeitamente genuínas, as cinzas, muito próxi- 
mas, foram de 6,82-6,49-6,74, isto é superiores 
ou atingindo quási o limite de Vedrodi (6,5 1/9) — 
De resto, nas suas análises, Koenig (1904)! en- 
controu percentagem de-cinzas variando de 5,1 
a 9,1 9/0 — 

Indicaremos, para acabar, e a título de compa- 
ração, os resultados obtidos por Koenig, e que 
são os únicos de que temos conhecimento -. 


minimo (1) máximo (1) (2) 


ROSA para fa see itedo Caco UNA 2,4 ITA 11,21 
ANDAS: ques nóis sor mim ms 5,1 9,1 5,61 
MISES us mess eco src 5,9 18,0 13,61 
Mat-azotadas ....cccccvo. 11,2 14,6 15,47 
» não azoladas. ....... 32,6 - 41,5 34,18 
AMUÇO: qa was sida WAS E/S — — nulo 
CERTORE x sm ne msm mo 16,9 21,1 20,76 
Extracto alcoólico, séco a 1000 19,0 37,7 — 


O nosso estudo constitue pois uma modesta 
contribuição ao conhecimento do pimentão por- 
tuguês, sôbre o qual não é do nosso conheci- 
mento se tenha publicado qualquer trabalho. 


Lisboa — Maio de 1934 


TA, Kling. — Génin - loc, cit. 
* Citado por Villters, etc. p. 279. 


AEROFOTOGRAMETRIA 


Exposição resumida da evolução dos levantamentos topográficos aéreos 


Pelo General NORTON DE MATOS, Prof. do |. 8. T. 


2º Conferência 


1. — Razão de ordem. — Na 1.º conferência 
sôbre aerofotogrametria apresentamos a hipó- 
tese de um avião se deslocar no espaço, 


(Continuado do número anterior) 


voando sempre à mesma altura e de modo que 
as sucessivas chapas ou películas da sua câ- 
mara fotográfica estivessem constantemente na 
posição horizontal, e de ao mesmo tempo, o 
terreno a fotografar ser horizontal e plano, Vi- 
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mos que nesta dupla hipótese cada chapa fotográ- 
fica impressionada e revelada constituía uma 
planta exacta do terreno neia representado e con- 
segiientemente, o conjunto de tôdas as chapas a 
planta da região que cobriam fotograficamente, 

Consideramos em seguida uma hipótese 
fundamentalmente diferente, em que tudo con- 
tinuava a ser o mesmo com excepção do ter- 
reno que deixava de ser plano e passava a apre- 
sentar diferenças de nível maiores ou menores em 
relação a uma superfície de referência. Vimos 
então que a chapa ou película horizontal já 
não era uma planta exacta, do terreno foto- 
grafado e que os diversos pontos apresentavam 
no cliché, comparado com uma planta exacta 
do terreno, erros 
nd 
ERC; 
em que d é a distância da imagem do ponto errado 
ao ponto nadiral ou ponto prumo da chapa, A a 
cota daquele ponto no terreno e Ha altura do vôo. 

Vimos também, a propósito desta hipótese, 
mais próxima do que a anterior da realidade 
das cousas, que será possível reduzir conside- 
rivelmente os erros : e que na maioria dos casos 
se podia comseguir que êsses erros ficassem 
compreendidos entre limites determinados por 
uma fórmula de tolerância topográfica. 

Seguia-se agora considerar a hipótese da 
chapa inclinada conservando ainda a do terreno 
plano ou sensivelmente plano, isto é, com diferen- 
cas de nível tais que para cada caso particular 
se podessem considerar nulas em face da to- 
lerância fixada. Mas a análise desta hipótese tem 
de assentar em noções de matemática que tere- 
mos de apreender inteiramente na sua aplicação 
aos procesos fotogramétricos gráficos e mecã- 
nicos que baseiam, se não quizermos ter dêsses 
processos apenas o conhecimento prático e ma- 
terial da sua execução. 

Daqui a necessidade de estudar, antes de mais, 
o fundamento geométrico da fotogrametria. 

2. — Definições; fórmula fundamental; coorde- 
nadas; construção das plantas fotogramétricas 
por meto de coordenadas. 

Suponhamos representadas na fig. 13 o 
plano de um terreno plano e horizontal e o 
plano de uma fotografia aérea oblíqua. Este plano 
prolongado encontra o plano do terreno segundo 
a recta Q R. O diedro dêstes dois planos é me- 


dido por um ângulo £, a que se dá o nome de 
ângulo de inclinação ou de distância nadiral 
da chapa no espaço. Seja O o centro óptico da 
da objectiva, z N a vertical que passa pelo 
ponto O e O p a perpendicular tirada de O sô- 
bre plano da chapa. Como sabemos, Né o ponto 
nadiral ou ponto prumo, p o ponto principal 
da chapa e z o ponto prumo na mesma chapa. 

O ângulo p ô z é igual a i, donde o nome de 
distância nadiral, equivalente à distância zenital, 
dado à inclinação da chapa no espaço. 

A recta o p==f representa a distância focal 
da objectiva; a distância ON = Hé a altura do 
vôo. Se tirarmos a bissectriz do ângulo p ô z, 
determinaremos sôbre a chapa o ponto j, a 
que se dá o nome de isocentro; a bissectriz do 
ângulo suplementar p O N determina no plano 
do terreno um ponto K, a que se chama tam- 
bém isocentro. Estes pontos constituem pontos 
focais conjugados!. P é o ponto do terreno 
correspondente ao ponto principal p da chapa 
fotográfica; ] é o isocentro no terreno corres- 
pondente a ; na chapa. Igualmente k e K repre- 
sentam o outro par de isocentros, estando k na 
chapa e K no terreno. 

O plano definido por p e pela vertical z O N 
e o plano principal da perspectiva. Este plano 
determina no plano do terreno a horizontal R P 
e na chapa a linha de maior declive ou linha 
principal R p. Tirando no plano principal a ho- 
rizontal O £, que é o traço horizontal do plano 
da chapa com o plano horizontal que passa pela 
objectiva e a paralela O T à linha de maior de- 
clive da chapa, teremos determinados, pelo pa-. 
ralelismo à linha de intersecção dos dois planos, 
O R, as linhas de fuga s £, relativa ao plano do 
terreno e S T, relativa ao plano da chapa *. Está 
claro que para esta determinação das linhas de 
fuga e para futuras considerações que sôbre 
elas fizermos, o centro O passou a ser um cen- 
tro de perspectiva, e a linha Q R o eixo 
de perspectiva. 


! Se rebatermos os dois planos um sôbre o outro, obe- 
têm-se duas figuras homológicas, tendo como centro único 
de homologia o ponto j ou ], que se confundem no re- 
batimento. 

* Isto equivale a dizer que as linhas de fuga se deter- 
minam do seguinte modo: tirando por O um plano 
horizontal que corta o plano do fotografia sepundo st; 
e tirando por O um plano paralelo ao da fotografia, que 
corta o plano do terreno segundo S T. 
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Se considerarmos no terreno um sistema de 
rectas paralelas, o seu ponto de encontro estará 
no infinito e a imagem fotográfica dêste ponto 
de encontro é determinada por um raio que, par- 
tindo de O paralelamente àquele sistema vai 
cortar a chapa num ponto que em perspectiva 
se chama ponto de Juga. 

Tomando um ponto B: do terreno, situado 
fora do plano principal, será B a sua projecção 
sôbre o plano principal, e o ponto homólogo 
desta projecção na chapa fotográfica será 4. Nos 
triângulos semelhantes bot eB OT temos: 


E OA 
"4 E ARS br 
donde 
btBT=0!XO T=Ê H case lu (1) 


Esta fórmula que nos permite exprimir a recta 
B T do terreno em função da recta & É da foto 


Fig. 13 


grafia, mediante um factor dependente da dis- 
tância focal, da altura do vôo e da inclinação da 
chapa, constantes para cada instantâneo foto- 
gráfico, isto é, para cada fotografia isolada, — 
é I[undamental. Traduz uma correspondência 
homográfica e dela se deduz tôda a teoria das 
projecções perpectivas!. Não se altera se os 


* Gordon, «Generalised Linear Perspective», London, 
1922. 


pontos B e b deixarem de estar no plano prin- 

cipal, contanto que B 7 e b É continuem a re- 

presentar as distâncias perpendiculares às linhas 

de fuga, traçadas nos planos respectivos '. 
Temos também na Fig. 13: 


Ut=stj=TRS) CO Les: (2) 
OT EJ=SERS A GL, ces (3) 
ERES PTE À uses (4) 

p Bee Gol Ts (5) 


Deve observar-se que O t R Té um paralelo- 


-gramo cujos lados são, f cosec i e H cosec i. 


Sejam x e X as abcissas dos pontos be B 
em relação aos isocentros j e J, tomados para 
origem, Temos: 


jb=x, JB=X, 

A eq. (1) passa a ser: 
Gt—)(JT+X)=(f cosec i— x) (H cosec i + 
NM)=f H cosec i,...... (6) 

donde 
X fcoseci—x H coseci—x X==o. 


Pondo 


Hcoseci=q e fcosec ip», 


temos 
(p—x) (g + X)=p q, 
donde 
P == esliã q [E Rg PARRA , 7) 
g 14 X (7) 
e 
q x p Xá 
DR a ee RR ao SN 
Pai PEDE, (8) 


1 A estas linhas dá Gordon o nome de traços horizon- 
tais no plano do terreno e no plano da fotografia, respec- 
tivamente. (S Test na fig. 13). 


| 
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O que: mostra que, quando p e q forem 
conhecidos, poderemos deduzir o valor de X do 
valor correspondente de x, isto é, tirar dos valo- 
res das abcissas medidas na fotografia as abcis- 
cissas dos pontos correspondentes do terreno. 

Consideremos agora as ordenadas do ponto 
Bi. Terão elas de ser contadas a partir das pro- 
jecções do ponto B: no terreno e do ponto 
correspondente 4: na fotografia sôbre o plano 
principal, podendo, portanto, continuar a toma- 
rem-se os isocentros para origem. Temos: 


B B-Y e bib=y. 


Na mesma Fig. 13 vemos ser: 


Substituindo os valores da quarta relação 
destas igualdades, vem: 


po jt—* 


VerHeseci <"=q 


e, em consequência de (8), 
AG S | 
RO O (10) 


Este resultado demonstra que a direcção ou a 
orientação de qualquer ponto da fotografia em 
relação ao isocentro da chapa, tomado como 
origem, é a mesma que a do seu homólogo na 
planta em relação ao isocentro correspondente 
no terreno, tomado também como origem. 

O isocentro é pois um ponto muito conve- 
niente para origem de coordenadas: as direcções 
que dele partem, tomadas no terreno plano e 
horizontal e, portanto, na planta dêsse terreno, 
não se alteram na fotografia. 

A sua distância ao ponto principal é 


“+ 
jp=ftang 2 É, cresavsceras (11) 


contada do ponto principal em direcção ao 
ponto prumo z. 

Se pudermos definir o plano principal na fo- 
tografia e conhecermos a inclinação da chapa, 
a altura do vôo e a distância focal, as equações 
(8) e (10) permitem que pontos da fotografia se 


possam projectar na planta, tomando para ori- 
gem das coordenadas, x e y na fotografia e X e 
Y na planta, os isocentros respectivos '. 

3. — Pontos de fuva. — Já nos referimos aos 
pontos de fuga, mas convém lembrar algu- 
mas propriedades dêstes pontos. Na fig. 13, 
t é o ponto de fuga de um sistema de linhas 
horizontais, paralelas ao plano principal, situa- 
das no plano do terreno; o ponto de fuga de 
qualquer outro sistema de linhas paralelas hori- 
zontais situadas no terreno, deve estar na linha 
de fuga ou traço horizontal, s £. Estes sistemas 
de linhas paralelas do terreno transformam-se, 
portanto, na fotografia em sistemas concorren- 
tes no ponto de fuga. 

À proposição conversa é que qualquer sistema 
de linhas divergentes a partir de T ou de qual- 
quer outro ponto da linha de fuga S T situada 
no plano do terreno, aparecerá na fotografia 
como um sistema de rectas paralelas. 

De forma idêntica o ponto de fuga das linhas 
verticais do terreno é o ponto prumo z da chapa 
fotográfica. Se um ponto do terreno se elevou ver- 
ticalmente a cima do plano de nível, a sua imagem 
na fotografia afasta-se do ponto prumo e tanto 
mais quanto mais o ponto subiu verticalmente. 
De maneira que, como já dissemos na 1.2 Con- 
ferência, as diferenças de nível produzem distor- 
sões na fotografia, que são desvios rectilineos 
contados a partir do ponto prumo, 

As grandezas destas distorsões, devidas às 
altitudes dos pontos, são dadas pelas dis- 
tâncias entre as imagens fotográficas dêsses 
pontos e as imagens que se formariam se os 
mesmos pontos estivessem situados sôbre uma 
única superfície de nível. 

O eixo de perspectiva considera-se como o 
seu próprio homólogo e qualquer ponto do eixo 
de perspectiva projecta-se sôbre si mesmo. 

4. — Teoremas gerais de perspectiva — -. 

a) As linhas rectas do terreno podem consi- 


——— E 


* Por esta razão se tem dado ao isocentro vários no- 
mes: centro de direcções; ortocentro; métapolo; centro 
do homologia. Gordon designa-o por field centre (centro 
do campo. 

* (Quem quizer apreender integralmente o fundamento 
da fotogrametria e conhecer as bases científicas dos pro- 
cessos de transformação e de restituição gráfica e mecã- 
nica das fotografias, terá de estar bem de posse das ma- 
térias de perpectiva, projecções e geometria projectiva, 
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derar-se agrupadas sôbre um plano e são, por- 
tanto, representadas por linhas rectas na foto- 
grafia. Isto dá-se, mesmo que o terreno não seja 
plano, sempre que as linhas rectas passam pelo 
ponto prumo, 

As distorsões, devidas ao facto do terreno 
ter elevações e depressões, são tanto maiores 
quanto mais longe passam do ponto prumo as li- 
nhas rectas indicadoras das inclinações do terreno. 

b) Atendendo às propriedades do isocentro, 
mostra a Fig. 13 que a escala da fotografia para 


o = (triang. sem. j/ O pe 


N O D. A escala isométrica quer dizer a es- 
cala do ponto isocentro, é portanto, a escala 
equivalente de uma fotografia não inclinada, tirada 
à mesma altura a que foi tirada a inclinada. Os 
detalhes do terreno situados para o lado do 
isocentro em direcção ao ponto prumo z apa- 
recerão numa escala maior; os detalhes próximos 
do traço horizontal staparecerão em escala menor. 

c) Quatro pontos 4 B C D, Fig. 14, em linha 
recta constituem uma série de pontos. À relação 


êste ponto! é 


dá-se o mome de relação anarmónica daquela 
2 E] 
série *, 


— e 


| Aparece aqui de novo a noção de ponto escala que 
apresentamos na la Conf.. Em fotogrametria esta noção 
é mais rigorosa do que a noção clássica. Se quizermos 
determinar a escala de um fotograma pela relação de 
duas rectas homólogas, teremos de medir as duas distân- 
cias na fotografia e no terreno. Não podemos, porém, afir- 
mar que a homologia existe e que, portanto, a distância 
medida na chapa corresponda ao numerador da escala. 
Bastará que a chapa se incline em relação ao terreno para 
que a homologia desapareça. A escala exacta do fotograma 
terá de se ser sempre deduzida da relação entre os dois 
segmentos da recta que liga um ponto do terreno com o 
ponto correspondeute da fotografia, contados a partir do 
centro de perspectiva na direcção do terreno e na do ne- 
gativo. É por esta razão que nos livros inglêses aparecem 
a cada passo as expressões de: scale point; the most sui- 
“table scale point; the scale remains unoltered for certains 
points; etc. O aparecimento de novas noções científi- 
cas acarreta sempre alterações na mentalidade científica 
correspondente. 

* Alguns tratados inglêéses dão a estas relações O 
nome de relações cruzadas (Cross ratio). De facto, o nome 
anarmónico nem sempre é aplicável, visto que a relação 
pode resultar Aarmónica por ser a relação cruzada de uma 
série harmónica de quatro pontos. 
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Se unirmos por linhas rectas estes quatro pon- 
tos a um quinto ponto O, Fig. 14, aquela rela- 
ção será também a relação anarmónica do feixe 
O; A BC D, isto é, qualquer outra transversal 
abeced produzirá a mesma relação anarmónica. 
Éste facto pode provar-se fazendo sucessivas apli- 
cações do teorema dos senos aos triângulos da 
Fig. 14. Facilmente se mostrará que uma relação 
entre os senos dos ângulos no vértice O é equi- 
valente à relação anarmónica, como veremos em 
breve. 


Fig. 14 


Concluiremos que duas relações anarmónicas 
de séries homólogas são iguais desde que 
sejam ambas iguais à relação anarmónica do 
feixe perpectivo correspondente. Qualquer feixe 
do terreno terá, semilhantemente, a mesma rela- 
ção anarmónica do feixe homólogo da fotogra- 
fia, pois que estas relações são ambas iguais a 
relações anarmónicas de determinadas séries 
homólogas. 

Julgarmos útil dar mais desenvolvimento a 
êste assunto !, e para isso temos de recordar 
mais algumas noções de geometria projectiva e 
perspectiva. 


— — a 


| Passaremos agora a utilizar o belo trabalho «Map- 
ping from air potographs» do Lient. Colonel M. N. Ma- 
cleod, R. E. London, 1922, Até aqui utilizamos em grande 
parte o livro do Cap. M. Hotine, R. E.. «Surveyino from 
dir Photographs», London, 1931. 

Pode dizer-se que pouco mais fiz, no que acaba de se 
ler e no que vai ler-se nas páginas seguintes desta Con- 
ferência, do que dar expressão e metodização pedagógica 
aos admiráveis trabalhos de Gordon, de Macleod e de 
Hotine, a quem se devem considerar muito reconhecidos 
todos os que se dedicam ao estudo da Fotogrametria, 
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5.- Princípios gerais de perspectiva, A Fig. 
15 (1) mostra-nos as posições relativas dos pon- 
tos do terreno, da objectiva e da fotografia 
aérea num plano vertical que passa pelo centro 
da chapa fotográfica; a Fig. 15 (Il) mostra-nos 
os mesmos elementos em planta. 

Fig. 15 (1) 


a 


Fig. 
Na Fig. 15 (1): EAR 
O é a objectiva; 
pop' Po eixo óptico, ou o eixo principal; 
apeo negativo; 
A PCo corte que deixa no terreno um plano vertical, que passa 
pelo ponto principal; 
z0Na vertical da objectiva, 
Supõe-se um terreno plano e horizontal é a chapa inclinada de 
qualquer ângulo. 
Na Fig. 15 (He 
a, bic dé a planta do terreno representado no negativo e na 
escala dêsse negativo ; 
A, B,€C, D,a área do terreno coberta pela fotografia ; 
X X' uma recta do terreno tal que a sua correspondente x x na 
planta passe pelo ponto prumo ou nadiral o ou n. 
Para estas duas figuras estarem ligadas na sua construcção e 
mostrarem a relação projectiva e perspectiva a que fizemos refe- 
rência, será necessário: — que no ponto o ou n da Fig. 15 (1) 
concorram tódas as rectas que ligam pontos correspondentes do 
terreno e da planta; que os pontos q, b, Cc, d. da Fig. 15 (1) 
estejam situados nas perpendiculares baixados dos pontos 
a, b, e, d da Fig. 15 (Ie sôbre as rectas tiradas de A,, 8, €, O, 
para o gonto mn da Fig. 15 (ID. Éste ponto n é o ponto z da 
Flg. 15 (1), 0 ponto prumo do negativo, Fizemo-lo, para construir 
estas duas figuras, coincidir com o ponto prumo do terreno. 
Adiante se verá como se determina o ponto prumo, e em que 
circunstâncias é possivel a sua determinação aproximada ou 
rigorosa. 


altura tal do terreno que 


Se o terrreno é planc, a sua planta pode ser 
considerada como uma projecção cónica do 
terreno tirada do ponto O sôbre um plano 
FP1, Fig. 15 (1), paralelo ao terreno e a uma 
Lite seja igual à es- 
cala da planta Por, outro iado a fotografia pode 
ser considerada como uma projecção cónica do 
terreno tirada do ponto O sôbre um plano Fp /, 
paralelo ao negativo e a uma distância de O tal 


Fig. 15 (1) 


Na Fig. 15 (HI o positivo está amplificado. Para que não so- 
fresse nem ampliação nem redução seria necessário colocá-lo 
num plano paralelo ao negativo para âquem da objectiva da 
câmara aérea e a uma distância dela igual à distância focal f 


que Op =0Op. A fotografia pode ser, portanto, 
considerada como uma projectiva do terreno, e a 
planta como uma perspectiva da fotografia, ou 
vice-versa. É o que também se vê na Fig. 15 


(HI). 


Fig. 16 
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Podemos, de facto, definir uma perspectiva 
da seguinte forma, (Fig 16) '!: 

Se de pontos situados no plano P tirarmos 
linhas rectas que se cortem no mesmo ponto £ 
e vão intersectar um plano p, as figuras formadas 
neste último plano pelas intersecções destas 
linhas com êle são as perspectivas ou as 
figuras perspectivas dos elementos originais 
que existiam no plano ?. O plano P é então o 
plano de origem, o plano p é o plano perspectivo. 
L é o centro perspectivo ou o ponto de vista. Os 
elementos no plano de origem e as suas figuras 
perspectivas no plano perspectivo dizem-se ho- 
mólogos. 

Desta definição geométrica deduzem-se as 
propriedades fundamentais das perspectivas, que 
são as seguintes: 

a) A figura perspectiva de um ponto é um 
ponto ; 

b) Para um dado centro perspectivo, um ponto 
de um plano tem apenas um ponto homólogo 
noutro plano; 

c) A figura perspectiva de uma linha recta é 
uma linha recta; 

d) A figura perspectiva num plano p de 
um feixe de linhas rectas que partem de 
um ponto M do plano £, é um feixe homólogo 
de linhas rectas que partem de um ponto m do 
plano p, ponto homólogo do ponto M, Fig. 16. 

6. — Propriedades das perspectivas das linhas 
rectas. 

a) As relações anarmónicas de 4 pontos são 
caracterizadas: 

1.º Por cada letra se encontrar sempre no nu- 
merador e no denominador, mas uma só vez em 
cada termo; 

2.º Os elementos do denominador obtêm-se 
associando a primeira e a última letra e a ter- 
ceira e segunda do numerador. 

Teoremas : 

[. As relações anarmónicas de quatro pontos 
duma linha recta são as mesmas em qualquer 
perspectiva desta linha. 

Com efeito, Fig. 14, se 4, B, C, D são quatro 
pontos de uma linha recta de um plano P, e se 


! As Figs. 15 (1) e 15 (11) são, com pequenas alterações, 
as da obra citada de Macleod. A Fig. 15 (II) é, pouco 
mais ou menos, a que aparece no último vol. da Enciclo- 
pédia Britânica. As Figs. 16 a 20 são, sem sensível alte- 
ração, as da exposição de Macleod. 


fôr O o centro de perspectiva ea, b, c das 
perspectivas de A, 8, €, D no plano p, os triân- 
gulos O A Be O AD dão respectivamente: 


AB OA 
sen « sen EB 

UC 
A D O A 


sen(za+-B+7y) senD' 
e, portanto, 


sen D. 


A Bs is ADA a 11 
sen 5 


AD sen BD O 


e os triângulos O CDe OC B dão 


CD (DC 
seny  senD 
e 
GO -ME. 
sen bs senB' 
e, portanto, 
CB . Sem sen B . seny .,senB 
CD êcsenbD sen É  senf” senD 
Logo 
ABCD sen «“ sen Y 


ee mm 


AD.CB " sentztb-+7)senf. 
Da mesma maneira se veria que 


abed sena seny 
adchb sen (x+ +») sen É 


h A: E co POL E DR 
| 7 Ra Dic e a + 
A relação anarmónica ADCB * portanto 
igual PE ERA 
5 adocd 


Assim tem de ser, visto que esta relação de- 
pende apenas do valor dos ângulos «, É, y, e 
consequentemente é a mesma em tôdas as po- 
sições da linha S p. 

HH. Se as retações anarmónicas de duas séries 
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de quatro pontos em linha recta são iguais, 
uma das séries é a perspectiva da outra. 

De facto, Fig. 14, se 4,B, C Dea,b,cd 
são as duas séries de quatro pontos as rectas 
respectivas podem colocar-se de modo que a e 
A coincidam, 

Una-se B com b e € com c para determinar 
o ponto Oetiremse0 4ec0OD, 

Suponhamos que O D corta abcdemd. 

Por hipótese temos: 


ABCD . abcd 
SDCB adecd 


Mas desde quea d e A D são em perspectiva 
em relação a O, teremos 


ACD cabeca 
ADC E-ad gb: 


e, portanto, 


abcd abcd 
ad.cb ad.chb 
ou 
cd cd 
ad ad 
Mas 


ad=acycd e ad=ac4cd 
e teremos, portanto, 
cd(lactedj=cd(acica) 
ou 


cdnac=ed.acl: 
logo 
Ed=te, 


o que significa que O D corta alinha a b cd 
em d. 

A série a, b, c, d é, portanto, a perspectiva 
de 4, B, €, D em relação ao centro de perspec- 
tiva O, 

Observação 1.º Não tem importância a ordem 
em que se tomam os pontos para formar a 
relação anarmónica, 


Às 24 relações amnarmónicas de uma série de 
4 pontos são equivalentes a 6, e tôdas estas 
podem ser expressas por meio de uma delas. 
Assim se 


ABCD 
ADCDOS 
temos 
BADC . CDAB DCBA.. 
BC.DA E o O 
ABCR 
RE O E RO RR 
BCDA .CBAD. DABC 
BM DE SECO ABS" D CE RA 
o Dog ee Lo a 
REAd do PIS 
e, Fig. 14, 
ACBD (ABABO(BCACD) 
ATLBC NU BNB E: 
" AB.CD+BC(AB+BC+CD) 
Er AD. BC 
ABCD BGAD o. 
PADCO VT ADEC 


As relações anarmónicas dos pontos tomados 
em sentidos diversos dos indicados podem ser 
determinadas de maneira análoga. 

Observação 2.º 

Mostra a Fig. 14 que se tivermos 


AD 00 CD=te 
ADb=k6 BE=DE 


as linhas que unem os pontos correspondentes 
A ea, Be b, etc. serão paralelas e o centro de 
perspectiva estará no infinito. Logo, se as rela- 
ções anarmónicas sôbre duas rectas fôrem 
iguais, e se as partes componentes das r. a. forem 
também iguais, ou as duas linhas coincidem ou 
o centro de perspectiva estará no infinito. 

HI. As relações anarmónicas de um feixe de 
linhas rectas são as mesmas em qualquer pers- 
pectiva desse feixe. 

po 
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Se P;A, B, C, D tôr um feixe de linhas rectas 
num plano £, Fig. 17, e se cortarmos êsse feixe 
pela linha recta 4 D (a que se dá o nome de 
transversal) a figura perspectiva de P; 4,5,C,D 
no plano p, em relação ao centro de perspectiva 
O, será o feixe p; q, 6, €c, d. E desde que as 
séries 4,5, C, De a,0,c, d estão em perspec- 
tiva, em relação ao centro de perspectiva O, as 
relações amarmónicas são, como se viu, iguais. 

Mas as relações anarmónicas de 4,8, C, D 
são as mesmas para qualquer posição da linha 
recta 4 D no plano P, e o mesmo acontecerá re- 
lativamente aa, b,c deàrecta a d no plano p 
e as relações anarmónicas dos dois feixes 2; 
4, B,C,Dep;a,b,e, d são portanto iguais. 

Inversamente, se as relações am irmónicas das 
transversais de dois feixes de linhas são iguais, 
os feixes são as perspectivas um do outro. 
Com efeito, se P; 4,B, CDep;4,B,C,D 
são dois feixes, cujas relações anarmónicas de 
A, BC De 4,B, C, D são iguais, e se 
estes feixes estão colocados de modo que os 
vértices Pe p coincidam e que as transversais 
estejam no mesmo plano, serão êles perspec- 
tivas um do outro e as linhas que juntam A e 
A, Be B,..... encontram-se num ponto e os 
feixes estarão em perspectiva em relação a êste 
ponto como centro de perspectiva, em conse- 
quência do teorema II. 

A aplicação dêstes princípios ao método dos 
quatro pontos, que noutra conferência apresenta- 
remos, pode ver-se fácilmente na Fig. 17. — Se 
considerarmos o plano p como o da fotografia 
e P como o da planta, uma transversal 4, B, 
C, D;, tomada na fotografia, define as relações 
anarmónicas dos feixes 


pra,b td é P: A,B,€, 6: 


E se três dos quatro raios PA, PB, PCe 
P D são conhecidos, o quarto pode achar-se 
colocando a linha 4', B, C,D;, sôbre 4, B,C,D 
de modo que os três raios conhecidos passem 
pelos três pontos (três dos quatros pontos 
A, B, C D) correspondentes. | 

7. — Perspectivas de figuras planas. — O pro- 
cesso de deduzir a planta de uma porção de 
terreno da aero-fotografia dêsse terreno, por meio 
dos aparelhos transformadores que noutra confe- 
rência descreveremos, consiste essencialmente em 
projectar opticamente essa fotografia sóbre um 


plano que pode ser plano da planta na Fig, 15, 
(III) ou sôbre outro qualquer plano no qual aquela 
projecção seja homóloga da obtida no plano 
da planta. 

Quando a inclinação do plano da fotografia 
em relação ao plano da planta fôr desconhecida, 
como geralmente acontece, o plano de projecção 
determina-se colocando duas Jiouras, uma da 
fotogratia e outra da planta, que soubermos se- 
rem homólogas, em perspectiva uma em relação 
à outra. 

E como as linhas que juntam pontos homó- 
logos de duas perspectivas se encontram num 
ponto (que é o centro de perspectiva O, Fig. 17) 
é obvio que para um dado centro de perspectiva 
haverá sómente um plano em que a projecção 
correspondente se pode obter. 

Conseqiientemente é necessário saber: 


Fig. 17 


a) Qual é o número mínimo de pontos neces- 
sários para formar uma figura que defina cor- 
rectamente e completamente o plano de pro- 
jecção; 

b) Se é possível obter uma dada projecção 
em mais de um plano, escolhendo para tanto 
diferentes centros de perspectiva, e, sendo assim, 
qual é a relação entre tais planos e os centros 
perspectivos correspondentes. 

8. — Ajustamento com três pontos fixos. — Sa- 
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bemos que para definir um plano nos bastam 
três pontos que formem um triângulo. 

Sejam, Fig. 18 4 BCeabeos dois triân- 
gulos homólogos e suponhamos que q b c re- 
presenta uma posição do plano desta figura 
triangular tal que as linhas A a, BhbeCcse 
encontram no ponto O, que é uma posição dada 
do centro da perspectiva. — Logo, se se poder 
obter outra posição do triângulo a b c tal que 
os pontos a, b, c estejam situados nas linhas 
0OA,0 Be OC, teremos de concluir que os 
três pontos não são suficientes para definir o 
plano de projecção. 


Fig. 18 


Suponhamos que a' b' c é essa posição. 
Sendo assim, desde que a b ce a b c estão 
em perspectiva em relação a O, os pontos de 
intersecção dos lados correspondentes devem 
estar em linha recta, Com efeito se os la- 
dos cb ec b' (que são dois lados correspon- 
dentes dos dois triângulos) estão situados no 
mesmo plano, que é o plano O B €, devem en- 
contrar-se e o mesmo acontecerá aos lados 
baeb aeaosladoscaec a. Sejam 
R, P, Q os respectivos pontos de encontro dos 
lados correspondentes dêstes dois triângulos. 
Mas desde que os pontos R, EP, Q estão nos 
planos dos dois triângulos a bcea b c, de- 
vem estar na intersecção déstes planos e, por- 
tanto, em linha recta, visto que dois planos se 
cortam segundo uma reta. 

Pôsto isto, como as figuras abcea cb 
são, por hipótese, figuras idênticas, devem ser 
simétricas em relação à linha P Q R,e então as 
linhas a a, bb ecc devem ser paralelas, en- 
tre sianão ser queabea b coincidam. Ora 


essas linhas não podem ser paralelas, visto que 


se encontram no ponto O, que, sendo um cen- 
tro de perspectiva, está a uma distância finita, 
Devemos pois concluir que fora do feixe 
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0;4,B, Cou O; a, b, c não encontramos 
outra posição, além da determinada por a bc, 
que defina o plano de perspectiva, e outra, além 
da determinada por 4 B C que defina o plano 
de projecção. Mas tudo isto depende do conhe- 
cimento do centro de perspectiva e temos, por 
tanto, de limitar a nossa conclusão a que frês 
pontos somente definem o plano de projecção 
quando se conheça a posição do centro de pers- 
pectiva. É o problema da pirâmide. 

Quando se não conhecer a posição (ou 
pelo menos a direcção, em relação ao plano 
do triângulo dos três pontos, do centro 
de perspectiva (para o nosso caso o centro da 
objectiva fotográfica) dois triângulos podem ser 
colocados em perspectiva em número infinito 
de maneiras, que correspondem ao número in- 
finito de casos em que os lados dêsse número 
infinito de triângulos estejam dois a dois no 
mesmo plano. 

Com efeito, sea b ce ABC, Fig. 19, são 
dois triângulos, cujos lados a be A Bb ce 
BCecae CA estão respectivamente no 
mesmo plano, a recta 4 a que liga dois vértices 
correspondentes A e a, estando situada nos dois 
planos definidos pelos lados 4 Babe AC, 
a c respectivamente, será a intersecção dêstes 
dois planos. Semelhantemente as linhas B b e 
C c são as infersecções dêstes dois últimos 
planos, respectivamente, com o plano definido 
pelas rectas B €C e b c Mas as linhas rectas 
A ae Bb encontram-se, eo mesmo acontece 
as rectas BbeCceaásretas AaeCc. 

Qualquer destas três linhas, B b por exemplo, 
deve encontrar duas outras (que neste caso se- 
rão Aa e Cc) situados no mesmo plano (plano êste 
que não contém a recta É 6.) O ponto de en- 
contro deve, portanto ser o ponto de intersecção 
das duas outras. Conclue-se pois, que as três 
linhas se encontram no mesmo ponto O, Fig. 19, 
e que consequentemente os três pares de vérti- 
ces estão em perspectiva. 

Prolonguem-se agora a be A B até se encon- 
trarem em D e tire-se a recta O D. Será então 
b Da perspectiva de B D no plano a bc Se 
uma perspectiva plana fica completamente defe- 
nida por três pontos, a linha b D deve ser a 
perspectiva de B D em tôdas as posições da 
figura a 6 c tais que seja essa figura a b c pers- 
pectiva da figura 4 B €. Que isto não é o caso 
vê-se fácilmente pelo seguinte raciocínio: 
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Consideremos a posição da figura a 6 c em 
a bc, num plano paralelo a a bc tal que o 
lado a b, representado na sua nova posição por 
a b, fique situado no plano O A Be o ponto 
b na linha O 6. 


Fig. 19 


Nesta posição D' representa a nova posição 
do ponto D de modo tal que seja 4 D =b D. 

Os lados q b, b cec' a serão paralelos, 
respectivamente, aos lados a b, bceca;e, 
desde que b ce B € estão no mesmo plano, 
b ce BC devem também estar no mesmo 
plano e o mesmo deve acontecer aos lados 
caeCA.— Os doistriângulosa b cCeABC 
devem, portanto, estar em perspectiva em rela- 
ção a um outro ponto O, Fig. 19. E então, se 
b D' é a perspectiva de B D, em relação ao 
ponto O, e, sendo como são, b D' e b D iguais 
e paralelas, D D' é paralela a b b e não po- 
derá passar por O: — teremos, pois, de concluir 
que b D' não pode ser a perspectiva de B D. 

Em consegiiência mais uma vez concluimos 
que três pontos são insuficientes para definir 
um plano perspectivo. 

9, — Ajustamento com quatro pontos. 

Seja Fig. 20, A B C D uma figura de quatro 
pontos, situada num plano P? (o plano da planta) 
eabcda perspectiva correspondente, em re- 
lação ao centro de perspectiva O, situada no 
plano p (o plano da fotografia). 

Seconsiderarmos os dois quadriláteros ABCD 
ea bc ddecompostos em dois triângulos, res- 
pectivamente pelas diagonais BD e b d, e fi 
zermos, relativamente a cada par de triângulos 
correspondentes, raciocínios idênticos aos ante- 
riores, fâcilmente verificaremos que a existência 
do segundo par de triângulos faz desaparecer 


tôda a indeterminação que resultava da existên- 
cia de um só par de triângulos e que, portanto, 
para um determinado (ainda que desconhecidol 
centro de perspectiva (isto é para cada fotogra- 
fia) quatro pontos (ou, mais prôpriamente, qua- 
tro pares de pontos: quatro pontos do terreno 
e os seus quatro homólogos na fotografia) de- 
finem completamente o plano de perspectiva. 

10. — Outras fórmulas de ligação entre a fo- 
tografia e o terreno. — Suponhamos que dois 
pontos homólogos, b e 65, Fig. 13, situados no 
plano principal, se unem por meio de rectas a 
dois outros pontos homólogos m e M, não si- 
tuados no plano principal, Fig. 21. As Figs. 
13 e 21 equivalem-se, pois apenas substituímos 
o negativo pelo positivo fotográfico Desejamos 
estabelecer a relação dos ângulos ? e P', que 
bme BM fazem respectivamente com a linha 
principal e a sua homóloga, no terreno. 


Fig. 20 


Prolonguemos b m e B M até encontrarmos 
o eixo de perspectiva em g e G respectivamente, 
Os dois pontos g e G estão confundidos num 
só, por ser o eixo de perspectiva a intersecção 
do plano da fotografia com o plano do terreno. 
Será pois g R=G R, e teremos, portanto, 


No caso particular de b e B serem os isocen- 
tros, teremos, Fig. 13 e expressões (2) e (3): 


BR=bR=(F+H) asd la . (14) 
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donde 
p= p', 


Esta dedução aplica-se a qualquer par de 
pontos homólogos e, portanto, os ângulos com 
vértice no isocentro da chapa são sempre iguais 
aos ângulos correspondentes do terreno, isto é, 
aos ângulos cujo vértice seja o isocentro do 
terreno. Podemos por conseguinte considerar o 
isocentro da chapa fotográfica como o centro 
das distorsões devidas à inclinação da chapa: — 
em consegiiência dessas distorsões uma imagem 
desloca-se, mo sentido da recta que a une ao 
isocentro, da posição que ela ocuparia se a fo- 
tografia se conservasse horizontal ', 

Se be B fôssem o ponto principal e o seu 
homólogo no terreno, teriamos 


TREE G 


Positivo ferreno 


Fig. 21 
bR=pR e BR=pR; 
mas o triângulo p R P da Fig. 13, dá-nos 
pR=PRcosi, 


e, portanto, 


Se be B forem o ponto prumo e o seu hó- 
mologo no terreno, o triângulo z R N mostra- 
nos ser 


| É o que já dissemos, por outras palavras, em 4. b) 


11, — Análise dos distorsões devidos à incli- 
nação da chapa fotográfica. — Seguirei com al- 
gumas alterações, neste número e nos seguintes, 
L. Hotine, cujos já mumerosos trabalhos sôbre 
Fotogrametria me têm sido de grande auxílio 
no estudo desta matéria ', 


Fig. 22 


Sejam, na Fig. 22, p o ponto principal ej o 
isocentro de uma fotografia. Suponhamos que 
ponto b representa a imagem que um ponto B 
do terreno produziria, se a chapa fôsse horizon- 
tal; e que b1 é a imagem realmente produzida, 
em conseqiiência da inclinação í da chapa. Houve, 
portanto, uma distorsão 4 b: que, como já sabe- 
mos, se dá na direcção do isocentro, isto é, se- 
gundo a recta j/ b (esta distorsão é radial em 
relação ao isocentro, dizem os inglêses). 

Seja £ o ângulo que a direcção / b bi forma 
com a linha principal. Sejam c e d os pés das 
perpendiculares baixados de b e de b: sôbre a 
linha principal. 

Na Fig. 22 a, que conjugamos com a Fig. 22, 
e que corresponde à Fig. 13, estão representados 
os casos da chapa horizontal e da chapa incli- 
nada, 


! Noutras Conferências me referirei aos notáveis tra- 
balhos de Hotine, que tratam de estereofotogrametria. 
Sôbre o assunto que estou expondo, jotogrametria não 
estereoscópica, consultem-se os livros do Cap. L. Hotine, 
R. E. «Calibration of Surveying Camaras», London, 1920 
e a obra citada «Surveying from air photographs», Lon- 
don, 1931, 
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A grandeza da distorsão devida à inclinação, 
medida sôbre a linha principal é, na Fig. 22, 


cd=jc—jd; 


Mas a Fig. 22 a os triângulos semelhantes 
cdijecOtdão 


jd 0% 
rece 


Fip. 22 a ! 
e, em vista de (2), 
Ja feoseci ] 
Jé fcosect+jc + js 
f 
donde, pela equivalência das duas figuras, 
e : 
je senti 
f-trjeseni (17) 


A Fig. 22 dá-nos, porém, 


cd bbicosqp 


Je=jbeos q 


Substituindo, temos 


e dh : 
jb,.cos Pseni 


dba a Es e o pd 
cos P fHib cos Pseni 


esmas (18) 


| Nesta Fig. 22 a falta a letra É no vértice do triân- 
gulo c O £ correspondente ao ângulo í 


Para fotografias de chapas horizontais seria 
i=0 e bbi=o. 


Para fotografias sensivelmente horizontais que 
é uma hipótese que muito nos importa em 
fotogrametria não estereoscópica, será i muito 
pequeno e podemos desprezar sem êrro sensít- 
vel; bi cos P sen i, e teremos então 


2 
Jb,. cos q senil 
b by =>—— RR 


Concluimos, portanto, que o êrro devido à in- 
clinação da chapa aumenta com o quadrado da 
distância do ponto errado ao isocentro, com o 
ângulo i de inclinação e à medida que diminue 
a distância focal e que é menor quando aumenta 
o ângulo p que a recta que une o ponto ao iso- 
centro forma com a linha principal. 

No caso de p = 90º será nulo o êrro devido 
à inclinação da chapa. 

Convém, para futuras aplicações, determinar 
o excesso de êrro que se introduz pelo facto de 
considerarmos a distorsão, devida à inclinação 
da chapa, radial a partir do ponto principal em 
logar de o ser a partir do isocentro. À imagem 
b do ponto considerado passaria para 4, Fig. 22. 
Tire-se a perpendicular 7 p. Podemos escrever 
com grande aproximação, visto ser 


Os triângulos semelhantes (ou muito aproxi- 
madamente semelhantes) bi b b eb: jp' dão- 
“Nos O êrro 


pi ci 00d DA 
b b' = Eh se 
= | O senito- e SEND 1005 Docs (20) 


Mas £, expresso em medida circular, é pequeno 
e podemos pôr aproximadamente: 
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b bi bi. 2 sen 2 d ces (21) 


Este êrro será máximo nos cantos da foto- 
grafia em que temos j bi máximo e « — 459, 
Para uma inclinação de 2º, equivalente a 0,0349, 
e um valor máximo de j/ bi = 0," 10, o excesso 
de êrro introduzido por se tomar o ponto prin- 
cipal em logar do isocentro, seria 


b b' = 0.00003, 


que em nada influiria no rigor do trabalho. 

Resultado idêntico obteríamos se considerás- 
semos o ponto prumo como centro das distor- 
sões devidas à inclinação da chapa. Podemos 
dizer que qualquer ponto da linha principal que 
não esteja muito longe do centro da chapa, nos 
pode servir nas aplicações práticas para centro 
das distorsões devidas à inclinação. Deve, po- 
rém, notar-se que é condição essencial que es- 
tes pontos sejam pontos da linha principal; o 
centro da chapa só poderá, portanto, ser tomado 
para centro de distorsão devido à inclinação, 
quando esteja na linha principal. 

12. Análise das distorsões devidas às diferen- 
ças de nível dos pontos do terreno. 

Na 1.3 Conferência tratamos dos êrros, des- 
vios ou distorsões devidas às diferenças de ní- 
vel que acusavam os pontos do terreno fotogra- 
do numa chapa, e mostramos a sua importância 
maior ou menor, conforme os casos. 

Vamos chegar a conclusões idênticas por outro 
caminho, 

Suponhamos, Fig. 23, que b: é a posição na 
fotografia de um ponto B que acusa uma dife- 
rença de nível h em relação ao plano horizontal 
de referência. Seja H a altura de vôo acima do 
ponto B do terreno correspondente a bi. Seja b 
a imagem de projecção do ponto 5 sôbre o 
plano de referência. É evidente que a distorsão 
b bi, devida à altura, se dá segundo a linha que 
une o ponto prumo z com bi, isto é, o ponto 
z é o centro de distorsão para êste caso, pois 
que tudo se passa no plano vertical determinado 
pela vertical, onde se mede a altura À e pelo 
centro optico da objectiva *. 

Se todo o terreno fotografado na chapa que 
estamos estudando estivesse à mesma altura h 


00000 = See 


! Veja na 1.º Conferência, n.º 5 e Fig. 10.. 


a escala oa longo da linha z &: será sempre 


f 


Ss Logo a distância horizontal no terreno 


do ponto B ao pé da vertical (ponto prumo N 
no terreno) será 


x be 


mas a mesma distância será dada também por 


Logo 
z bi x =; bx, 
donde 
zb E H—h 
z bi Ho 


e, portanto, 


Rs 
bhiri=zbhi—z b=z bi H' 
que é a fórmula (7) da 1.1 Conferência. 

Se quizéssemos considerar a distorsão devida a 
uma diferença de nível como radial a partir do 
ponto principal p, Fig. 23, determinariamos o 
excesso de êrro b b que resultaria dessa distor- 
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são de maneira idêntica à seguida no n.º ante- 
cedente, Sabemos ser 


Temos, aproximadamente, 
zp=ftgisens 


e, considerando os triângulos semelhantes &1 b b 
eb: zp, temos 


RA Bica E ara po 
bb=bh bd. ama e di H 


O máximo valor desta expressão corresponde 
a + == 900º, e será então 


bb = te ftet (24) 


— o o o OD RI 


H 


Suponhamos uma diferença de nível igual a 
E E od 
100 FI, será então 


h | 


E io 
Seja /=0",25 e i=2º. O êrro máximo 
será: 

0",00088. 


Este êrro é considerável. Reduz-se com o em- 
prêgo de objectivas com curtas distâncias focais 
e com a diminuição da inclinação da chapa. 
Para i=o0 o êrro é nulo, Já sabemos, de facto, 
que neste caso o ponto principal e o ponto 
prumo se confundem. 

Devemos notar que as distorsões devidas a 
uma inclinação da chapa e a uma diferença de ní- 
vel devem considerar-se como erros indepen- 
dentes um do outro. 


Técnicá Sánitáriá 


Pelo Arquitecto Pardal Monteiro 


Assistente do 1. 5. T. 


O problema dos despejos caseiros não tem 
sido encarado, entre nós, como merece, 

Basta-nos observar o que se passa todos os 
dias em Lisboa, em que as portas de entrada 
dos prédios estão pejadas tôda a manhã de cai- 
xotes imundos, mal cheirosos e repugnantes, 
para reconhecer que o problema tem que ser 
encarado a bem da higiene, da estética e sobre- 
tudo da comodidade de todos, locatários e tran- 
seuntes. 

Não conheço em Lisboa uma única tentativa 
de despejo dos lixos das habitações, diferente 
da do indesejável caixote. 

E, no entanto, quanto se tem progredido neste 
particular, sem que entre nós se tenha sentido 
o mais ligeiro reflexo. 

Não farei a enumeração dos diversos sistemas 
correntes noutras cidades da Europa, porque 
seria demasiado longo, mas, pela descrição que 
vou fazer duma das mais modernas instalações 
de despejos caseiros se pode apreciar a distân- 
cia a que se está já dos processos ainda em uso 


generalizado entre nós, a qual, evidentemente, 
se não venceu dum salto. 

Nesta descrição mostrarei quanto o estudo 
desta instalação interessa a técnica sanitária, por- 
que suprimos radicalmente uma fonte importante 
de insalubridade urbana. 

Nos países em que a construção dos grandes 
agrupamentos de habitações baratas tem tomado 
largo desenvolvimento, um dos problemas que 
mais tem preocupado os arquitectos tem sido 
o do despejo imediato dos lixos e detritos 
caseiros. 

Conheço algumas dessas perfeitas instalações 
e limitar-me-ei a descrever apenas a que últi- 
mamente vi, em montagem, no grande grupo 
de Cité Draincy, obra do arquitecto Lods e ex- 
perimentada noutros agrupamentos de habita- 
ções baratas, há alguns anos, nomeadamente 
na Cité Robinson, como aquela, nos arredores 
de Paris. 

Em síntese, trata-se de concentrar por meio 
de esgotos apropriados, todos os lixos e detritos 
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caseiros numa central que deles utiliza as partes 
sólidas, transformando-as em energia térmica 
utilizada na produção do aquecimento central 
e distribuição de água quente. 

Este sistema que resolve a questão dos de- 
tritos caseiros, no seu conjunto, abrange desde 
o local da produção, a cozinha, até aos apare- 
lhos de tratamento. Comporta, portanto, essen- 
cialmente três partes: primeiro, um aparelho 
para a partida dos detritos, o «evier-vidoir» em 
que se faz a lavagem de utensílios, lavagem e 
descasque de legumes, etc; segundo, um sis- 
tema de transporte e por fim uma central de 
distribuição que não é mais neste caso, do que 
uma fábrica de incineração. 

Examinemos primeiramente o aparelho eva- 
cuador que deve reiinir as qualidades seguintes 
tôdas indispensáveis: 

1.º — Satisfazer às regras de estanquecidade 
hidráulica; 

2.º — Evacuar a maior quantidade possível de 
detritos. Neste caso encontramo-nos em pre- 
sença dum obstáculo grave que é a variedade 
dos produtos: agora são simples cascas de 
legumes; logo são cinzas a um tempo, pesadas 
e estremamente finas; depois são matérias duras, 
como latas de conservas, cascas de ostras, 
quando não são também detritos moles e fer- 
mentescíveis, restos de peixe, intestinos de 
animais, etc. 

A êste respeito há que estabelecer limites no 
calibre dos esgotos para não ocasionar dificul- 
dades sérias na sua instalação e no aproveita- 
mento da edificação e tomar precauções para 
evitar a obstrução do sistema pela segurança 
da calibragem contra a introdução descuidada 
ou malévola de objectos cujas dimensões sejam 
superiores às que a calibragem admite, 

Este perigo está evitado na Cité Draincy com 
o tipo de «evier-vidoir» adoptado, sistema Gar- 
chey, que impede por meio dum sifão especial, 
junto ao aparelho, a passagem, para as canaliza- 
ções verticais e horizontais, de qualquer objecto 
demasiado volumoso. 

Uma das mais importantes vantagens deste 
aparelho consiste em receber os detritos à me- 
dida que se vão produzindo, mergulhando-os 
imediatamente numa massa de água que os sub- 
trai á atmosfera da cosinha, 

O despejo para as canalizações gerais faz-se 
facilmente, por meio duma válvula de pedal, que 


produz ao mesmo tempo uma descarga de água 
que de novo deixa o aparelho lavado e cheio. 


Mas, uma vez entrados os detritos nas cana- 
lizações, é evidente que nas partes verticais as 
descargas de água e de detritos se fazem sem di- 
ficuldade, visto que, graças à mistura íntima 
obtida dentro do aparelho, entre o elemento li- 
quido e o elemento sólido, não é possível ficarem 
resíduos sólidos presos às paredes das canali- 
zações. 

Chegados, porém, os despejos ao nível do solo 
aumentam então considerâvelmente as dificulda- 
des do seu transporte, 

Se admitirmos que ordinâriamente, são neces: 
sários 6 a 10º/ de declive para que os detritos 
sólidos sejam arrastados pela água nos tubos, 
acontece que só poderemos trabalhar em terre- 
nos cuja inclinação seja sensivelmente desta 
ordem, ou então, tratando-se de terrenos horizon- 
tais a profundidade a que há que levar as cana- 
lizações é tal que não é praticável. 

No caso da «Cité Draincy» a solução consis- 
tiu em não contar apenas com a acção da gra- 
vidade mas aliar-lhe uma fôrça artificial, sob 
a forma duma diferença de pressão. 

Assim, os detritos chegados aos pontos limi- 
tes de declive, praticáveis, entram em postos ou 
fossas estanques, cheias de água em que o exce- 
dente de líquido que perde por «trop-plein» li 
gado ao colector geral, 

A mistura de água e de detritos contida nestes 
postos é então aspirada pelo vácuo, para o que 
basta pôr, bruscamente, em comunicação o inte- 
rior do posto que está à pressão atmosférica, 
com a central aspiradora, por simples diferença 
de pressão. 

Na central, os detritos passam então por duas 
operações: uma, de secagem mecânica, outra de 
incineração. 

Para a secagem são primeiramente aspirados 
pelo vácuo para um depósito superior por frac- 
ções sucessivas, daí descem ao enxugador e 
por fim ao aparelho destruidor. 

A destruição neste caso é feita por incinera- 
ção, como disse, num forno, por vezes ajudado 
por um queimador a óleos pesados. 

A energia térmica déste forno é aproveitada 
nesta central que é ao mesmo tempo a distribui- 
dora de água quente para usos domésticos e 
para o aquecimento central. 
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Por uma forma relativamente económica con- 
segue-se, assim, fornecer todo o ano água quente 
aos locatários e aquecimento no tempo próprio 
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e evitar-lhes todos os inconvenientes que entre 
nós são bem conhecidos do despejo de lixos 
caseiros. 


Obras de irrigação da campina de Idanha-a-Nova 
Ladoeiro e Vale do Aravil 


Condições de estabelecimento da obra e justificação 
das medidas adoptadas 
Pelo Engenheiro PAIS CLEMENTE 


(1. S. T.) 


Ultrapassada a planície do Torrão — que deverá 
ser inundada pelo represamento da projectada 
albufeira do «Cabeço Monteiro» — o rio Pon- 
sul corre por uma garganta extensa de uns três 
quilómetros, que se prolonga até um pouco a 
juzante da ponte da Sr. da Graça, onde começa 
a Campina que, passando pelo Ladoeiro, se es- 
tende até Monforte. 

Torrão e Campina foram muito provavelmente 
dois lagos até que o rio conseguiu vencer o 
obstáculo que os separava, de forma que a cons- 
trução da barragem virá levar o Torrão à pri- 
mitiva função de armazenar água. 

A Campina e Vale do Aravil, onde ficam os 
terrenos a irrigar, fazem parte das bacias dos 
rios Ponsul e Aravil, adjacentes e perfeitamente 
delimitadas por uma série de colinas que se vão 
esbatendo até à visinhança do Ladoeiro. 

Havendo conveniência em que se estabeleça 
um só canal principal que leve a água às duas 
bacias, a solução que se impõe é lançar um ca- 
nal pela margem esquerda do Ponsul, contor- 
nando a Campina por forma a aproximar-se su- 
ficientemente da zona em que a linha divisória 


il 


de águas é mais baixa. 

Às felizes condições topográficas do terreno 
permitiram resolver satisfatóriamente esta ques- 
tão, visto que pelo projecto se pode levar a água 
para a bacia do Aravil, por um insignificante 


Êste trabalho, que a nosso pedido nos 

foi franqueado pelo seu autor, faz 

parte do Projecto do Canal Principal 
das obras a que se refere. 


corte com uns 150 metros de extensão e com 
uma profundidade máxima não atingindo cinco 
metros. 

De resto, mesmo que se não pretendesse ir- 
rigar terrenos do Vale do Aravil, haveria que 
levar o canal pela mesma margem, porque nela 
ficam quási inteiramente situados os terrenos 
da Campina a beneficiar pelo regadio. 

A encosta da margem esquerda do Ponsul 
apresenta, desde o Cabeço Monteiro até ao 
fim da Campina, características bruscamente 
diferenciadas, conforme se trata da parte monta- 
nhosa ou da de formação lacustre, podendo di- 
zer-se, duma maneira geral, que é na estrada 
Sra da Graça-Sr.º do Almoutão que essa dife- 
renciação se nota. 

Na primeira, o terreno é quási sempre rochoso 
sulcado por profundas ravinas, em escarpa, 
apresentando por vezes fortes declives; na úl- 
tima, predominam francamente os terrenos de 
sedimentação e, embora se notem fregiientemente 
ravinas, estas não constituem obstáculos de 
valor. 

Até à estrada da Sra do Almoutão, o custo 
quilométrico do canal terá de ser elevado, não 
só pela natureza do terreno, como pelo recurso 
forçado a obras de arte caras que permitem 
economia em desenvolvimento e custo da obra. 

Assim, tornou-se necessário projectar 3 sifõesS 
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de condutas duplas e dois túneis, um dos 
quais relativamente importante. 

Da estrada da Sr* de Almoutão em diante, o 
canal será estabelecido, salvo raros e pouco 
extensos troços, em terra compacta e as obras 
de arte importantes limitam-se a um sifão de 
uma conduta e dois túneis. 

A condições de terreno tão diferentes devem 
corresponder diferentes características da secção 
do canal, conforme êste seja em terreno rochoso 
ou de terra compacta. 

No primeiro caso, em que quási sempre se 
terá de recorrer a desmonte de rochas, deve sa- 
crificar-se a perda de carga em benefício da sec- 
ção; no segundo, deve poupar-se a perda de carga 
em prejuizo da secção. 

Para lá da estrada da Sra do Almoutão, o ter- 
reno é, geralmente, silico-argiloso, apresentando 
muito notáveis condições de impermeabilidade 
e reputámos que a solução mais económica — 
atendendo à barateza da mão dobra e elevado custo 
dos revestimentos, êste último fortemente one- 
rado pelo transporte dos materiais — seria cons- 
truir o canal sem revestimento. 

Evidentemente, os canais revestidos são os 
que apresentam melhores condições de serviço 
visto que, por meio de revestimentos, se redu- 
zem as infiltrações e despezas com a lim- 
peza. 

As infiltrações são de recear pela perda de 
água que vai desfalcar a rega e conseqiiências 
que a possível formação de pântanos pode acar- 
retar para a saúde pública. 

Ora, dada a natureza do terreno em que o ca- 
nal será estabelecido, as infiltrações serão insi- 
gnificantes se na sua construção forem observados 
os preceitos no projecto indicados. 

À formação de pântanos pode ser, em terrenos 
com disposições topográficas desfavoráveis, ra- 
zão impeditiva do estabelecimento de canais em 
terra, não revestidos. 

No canal que se projecta, essas condições 
são as melhores, podendo afirmar-se não ser 
possível a formação de pântanos, ou, na hipó- 
tese improvável de que algum venha a formar- 
-se, a sua drenagem será facílima. 

Com efeito, evidente é que a formação de 
pântanos depende da natureza do terreno e con- 
dições de escoamento superficial abaixo da zona 
em que as ressurgências se manifestam. 

Ora, dada a natureza do terreno, no canal em 


questão as ressurgências não podem aparecer 
muito abaixo da sua soleira. 

Por outro lado, o estabelecimento é sempre 
feito em encosta, com pendente abrupta ou su- 
ave, mas sempre com pendente permitindo fá- 
cil escoamento das águas, para as frequentes 
ravinas que sulcam a campina. 

De forma que, nestas condições só poderia 
recear-se a formação de pântanos se a soleira 
do canal não dominasse suficientemente as par- 
tes baixas da Campina, 

A exigência de serem irrigados os terrenos 
circunvisinhos do Ladoeiro obrigou, como vere- 
mos, a uma tomada de água na albufeira relati- 
vamente alta, e a soleira do canal vai sempre 
dominando a campina com diferenças de nível, 
em relação à sua parte baixa, de dezenas de metros. 

Não é, pois, de considerar a formação de pân- 
tanos que, de resto, não é para arredar mesmo 
no caso de canais revestidos, porque ninguém 
pode garantir a impermeabilidade permanente do 
melhor dos revestimentos. 

Quanto às despesas com a limpeza dos canais, 
e estas dizem respeito à extracção das plantas 
aquáticas e das terras carregadas pelas águas 
pluviais e provenientes de desmoronamentos, 

Os depósitos carreados pelas águas pluviais 
são os mesmos, seja ot não o canal revestido. 

Os desmoronamentos podem ser importantes, 
se aos taludes não forem dadas pendentes ade- 
quadas à natureza do terreno. 

No projecto foram adoptadas, por segurança, 
pendentes inferiores a 1/1, que dá garantia nos 
terrenos atravessados, à estabilidade dos taludes, 

A extracção de plantas aquáticas representa 
um encargo insignificante em um canal que não 
é de serviço contínuo. 

Pode, pois, afirmar-se não haver inconvenien- 
tes de salubridade ou de economia de explora- 
ção que aconselhem a rejeição do canal sem re- 
vestimento nos trocos em que essa solução é 
preconizada no projecto. 

Por outro lado, dela resulta uma imporlante 
economia no estabelecimento da obra, para o 
que basta considerar o custo do metro corrente 
dos revestimentos estudados. 

Além disso, estão-se tentando no nosso País 
os primeiros passos em obras de irrigação de 
que, só pelo vago conhecimento do sucedido 
em casa alheia, uma reduzida parte da nossa 
opinião pública conhece os benefícios, 
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Se acrescentarmos que a irrigação estudada 
diz respeito — à excepção das pequenas proprie- 
dades circunvizinhas do Ladoeiro — a terrenos 
de sequeiro em cultura extensiva, concluir-se-á 
ainda, em virtude de razões de política de hi- 
dráulica agrícola e sem se pretender fixar, axioma 
a estender a todo o País — ser de aconselhar 
que as obras da Idanha sejam de estabelecimento 
económico ainda, o que não é o caso do pro- 
jecto, que dele derivam sensível encargo de ex- 
ploração. 

Á economia do seu estabelecimento deve ser 
subordinada a concepção geral das obras e essa 
sujeição só deverá deixar de existir quando es- 
tejam em jógo a segurança e dotação do serviço 
de rega. 

De resto, a existência de tantos canais por 
êsse mundo fora em utilizações várias, diz-nos 
que um canal é uma obra em evolução até se 
atingir aquele equilíbrio que só pode ser indi- 
cado pela maneira como em serviço se comporta. 

Na verdade, quem projecta um canal tem sem- 
pre em atenção os ensinamentos derivados de 
insucessos alheios, mas nunca se pode afirmar 
que as condições de serviço venham a ser im- 
pecáveis. 

Corrigem-se, então, defeitos e introduzem-se 
obras acessórias que a experiência vem demons- 
trar necessárias. 

Convencidos estamos, pelas razões apontadas, 
que os troços do canal não revestidos, no pro- 
jecto considerado, garantirão um serviço eficaz. 

Suponhamos, porém, que estabelecido o rega- 
dio em tôda a sua plenitude, e até lá ainda se 
pode levar uma dezena de anos, se reconhece 
a vantagem de revestir êsses troços. 

Vejamos o que aconteceria, 

À sua secção seria demasiada em relação à 
revestida que de início tivesse sido considerada, 
do que resultaria uma redução para a altura da 
lâmina de água. 

Seria, pois, consegiientemente reduzido o de- 
senvolvimento dos taludes, por forma a compen- 
sar-se, até certo ponto, o aumento de largura da 
soleira. 

Nesta hipótese — que, repetimos, não é a de 
prever, dadas à natureza e condições topográfi- 
cas do terreno — só haveria como, por assim 
dizer perdidas as despesas em terraplanagens 
e pontões, derivadas da secção em excesso, que 
certamente seriam bem inferiores à acumulação 


dos encargos, relativos ao acréscimo de custo do 
canal revestido, durante os 10 anos que supu- 
zemos necessários ao plano estabelecido do 
regadio, 

As características da secção do canal e o seu 
declive variam com a natureza do terreno atra- 
vessado, por forma a conseguir-se, em cada 
troço, a velocidade conveniente, 

Tornou-se necessário fixar judiciosamente os 
declives dos vários troços, porque havia a su- 
jeição de levar a água às propriedades circunvi- 
zinhas do Ladoeiro e não convinha, por motivos 
que se torna desnecessário aduzir, estabelecer a 
tomada de água na Albufeira, demasiadamente 
alta. 

Para se satisfazer a mencionada sujeição, con- 
veniente era que a soleira do canal chegasse ao 
Ladoeiro com uma cota que dominasse franca- 
mente a linha de nível de 225 m. 

Pelo projecto essa cota é de 225, 572, tendo-se, 
pois, conseguido êsse desideratum. 

Por outro lado, a tomada de água na albufeira 
sendo à cota de 232 m, a 17 metros, aproxi- 
madamente, acima do nível médio das baixas 
águas do rio, a capacidade da albufeira não uti- 
lizada em armazenamento para a rega é apenas 
de 25 M. m. c. 

O desenvolvimento do canal é de 23,358,5 
metros nas seguintes condições: 


TONE opniao 937,46 m. 
Silões.............. 683,77 m. 
Canal descoberto | 21.737,27 m. 


23.358,50 m. 


O desnível entre as suas extremidades é de 
6,928 m,, a que corresponde uma perda de carga 
média de 0,202 m/km. 

Em quadros apropriados se indicam as car 
racterísticas das secções-tipo dos diferentes tro- 
ços considerados, com os respectivos elementos 
de cálculo da velocidade, que está sempre den- 
tro dos limites habitualmente indicados para as 
várias naturezas das paredes do canal. 

A vasão é também sempre superior à exigida 
pelo serviço do canal, sendo a folga maior nos 
troços não revestidos, com o fim de se obviar 
a uma possivel diminuição temporária de velo- 
cidade, proveniente do desenvolvimento de plan 
tas aquáticas. 

No terreno rochoso, o desmonte das rochas 
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será feito, na parte que há-de constituir o canal, 
por cargas reduzidas de explosivo, por forma a 
obterem-se paredes pouco fendidas e bastante 
regulares, que em seguida serão conveniente- 
mente desbastadas até se assegurarem as con- 
dições de serviço dos canais de paredes rigoro- 
sas, que foram as consideradas nos cálculos. 

Sempre que o escarpado do terreno obriga à 
construção de muros de suporte recorrer-se-á 
à alvenaria hidráulica de argamassa com o traço 
de 250 Kg. de cimento para um metro cúbico 
de areia, 

Foi verificada a estabilidade do perfil-tipo 
adoptado para o muro de suporte. 

As fendas existentes na própria rocha, ou pro- 
venientes do desmonte, serão convenientemente 
regularizadas e relechadas com a argamassa hi- 
dráulica com o traço de 300 Kg. de cimento 
para um metro cúbico de areia. 

Supõe-se no projecto que neste trabalho se 
gastarão 1250 metros cúbicos de argamassa em 
5000 metros de canal descoberto, sendo pois 
prevista a aplicação média de 0,25 mº por metro 
corrente de canal. 

Pelas medidas preconizadas se conseguirá obter 
um canal estanque e em condições de serviço com 
as características dos de paredes rugosas. 

Nos raros aterros existentes, será o canal do- 
tado de revestimento de beton armado, devido 
à natureza rochosa dos produtos de excavação 
utilizados. 

Apresentam-se os desenhos respectivos, bem 
como os cálculos da sua resistência. 

Nos túneis foi o declive aumentado e as suas 
paredes serão revestidas com o fim de se redu- 
zir a secção. 


Serão estabelecidas concordâncias entre os 
troços, em que a água se escôa com velocida- 
des diferentes, de forma a não ser de considerar 
a respectiva perda de carga, 

No orçamento se atendeu ao revestimento 
destas concordâncias. 

Para lá da estrada da Sra de Almoutão, ape- 
nas há estabelecidos em rocha um pequeno 
troço adjacente à ponte-canal da Ribeira do Seixo 
e o túnel da Prêsa (ambos em quartite) e o si- 
fão da Ribeira do Rodrigo (em chisto). 

A parte restante do canal descoberto será tôda 
estabelecida em terra compacta sem revestimento. 

As concordâncias com túneis e silões serão 
revestidas, 

Apresentam-se os desenhos dos vários reves- 
timentos adoptados. 

Os aterros serão executados com cuidado 
especial que, aliado à boa natureza dos produ- 
tos de excavação, deve garantir a necessária 
estanquecidade. 

Para isso, será extraída a camada superficial 
do terreno, geralmente decomposta, até se atin- 
gir terra de constituição que permita boa ligação 
com a empregada nos aterros. 

Estes serão executados por camadas de vinte 
centímetros de espessura que, depois de conve- 
nientemete regadas, serão recalcadas por meio 
de cilindros de ferro canelados, até se verificar 
não ser possível obter maior compressão. 

Depois dêstes trabalhos, serão regularizados 
e ainda batidos a maço, os taludes e banqueta 
de serviço do canal, 


Visita de estudo dos alunos do último ano do Curso de Engenharia Civil 


Ao publicar os relatórios apresentados por alguns dos nossos colegas que fize- 
ram esta excursão, visto, por assim dizer, se tratar dum relatório único, de que cada 
um redigiu seu capítulo, indicado estava que com êle viessem algumas considera- 
ções prévias, que, até certo ponto, e à maneira de prólogo, fizessem a apresentação 


dêsses trabalhos. 


Acompanharam a excursão os Srs. Eng. Cid Perestrelo e Eng. Simões Crespo, 
Assistentes do |. S. T., a quem naturalmente nos deviamos dirigir, para o fim em 
vista. Ora, como encontrámos primeiro o Sr. Eng. Crespo, que amável e pronta- 
mente acedeu ao nosso pedido, são da sua autoria as palavras que vão seguir-se e 
que traçam, afinal, o esquema da viagem e das visitas que fizeram. 


Este ano, a visita de estudo dos alunos do 
último ano do Curso de Engenharia Civil saiu 


um pouco dos moldes usuais, motivo por que 
merece aqui especial referência, 
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São numerosos os trabalhos visitados pelos 
alunos, do que dou conta aqui, em simples rese- 
nha, deixando a êles próprios o encargo de mais 
minucioso relato, 

Entre os trabalhos visitados, muitos estavam 
em plena actividade de execução, o que permi- 
tiu aos alunos, àlém do estudo dos projectos, o 
estudo da própria organização dos trabalhos em 
todos os pormenores. Também pela sua natureza 
os trabalhos visitados abrangem todos os sec- 
tores de Engenharia Civil, desde os de portos 
até aos de construção civil. 

Estas visitas começaram em Portugal pelos 
portos de Aveiro e Leixões, de onde seguiram 
os alunos para Espanha, pela Régua, com destino 
a Madrid. 

Dos trabalhos visitados damos nota a seguir, 
deixando a sua ordem cronológica para os agru- 
par segundo a sua natureza, 


Trabalhos de portos. 


De portos, puderam os alunos visitar os tra- 
balhos de construção dos de Aveiro e de Lei- 
xões, onde se estão executando obras de grande 
vulto, e onde tiveram ocasião de examinar não 
só os respectivos projectos como a construção 
de molhes exteriores e os estaleiros de cons- 
trução, tendo ainda em Leixões visitado rãpi- 


damente as obras para a construção da grande 


doca interior projectada. 
Construção de túneis 


Puderam os alunos estudar o andamento dos 
trabalhos para a construção de dois túneis, o 
da Boa Vista no Pórto e o túnel de enlace em 
Madrid, destinado êste último a fazer a ligação 
entre tôdas as estações de caminho de ferro de 
Madrid, e uma nova estação central subterrá- 
nea, a construir no centro da cidade. 

Puderam assim os alunos não só tomar 
conhecimento dos projectos estudados para as 
duas cidades, como também verificar os pro- 
cessos de construção seguidos nos dois casos, 
bem diferentes, como são os terrenos que um 
e outro atravessam, 


Pontes 


Entre as várias pontes visitadas pelos alunos 
no decorrer desta visita de estudo, figuram as 
duas pontes metálicas sôbre o Douro no Pôrto, 
as pontes de alvenaria da Régua, sôbre o Douro 


uma, sôbre o Varosa a outra, as pontes de Za- 
mora e Toledo, e em Madrid, além das pontes 
do Manzanares, os viadutos de construção re- 
cente na cidade Universitária, que, se não são 
de grande importância pelas suas dimensões, 
são todavia interessantes pelas soluções adop- 
tadas. 


Barragens er construção 


Visitaram os alunos duas, a do Esla, já visi- 
tada pelos alunos do Curso anterior, e outra 
de menos importância, mas igualmente interes- 
sante, nos serviços de abastecimento de águas 
de Madrid. Em ambos êstes trabalhos visitaram 
os alunos os Laboratórios respectivos para en- 
saio dos cimentos empregados e estudo das 
areias, britas e betons. 


Construção civil 


De construcção puderam os alunos de um 
modo geral verificar em Madrid os processos 
de construção diferentes dos de Lisboa, como 
diferentes são os materiais empregados nas duas 
cidades. 

Visitaram ainda os alunos as construções da 
Cidade Universitária, interessante conjunto tanto 
pelo estudo de organização, como pelas diferen- 
tes obras que ali houve ocasião de visitar. 

Não foi possível, como se pretendeu fazer, 
visitar com demora as construções dos novos 
edifícios destinados aos Ministérios, por o mau 
tempo ter impedido. São também interessantes 
construções com estrutura metálica. 


Canal do Lozoya 


Visitaram os alunos tôdas as instalações do 
canal do Lozoya, destinadas a abastecer de 
água a cidade de Madrid, Aqui houve ocasião 
de estudar todos os serviços de abastecimento 
de águas desde a primeira barragem de arma- 
zenamento e decantação, ainda em construção, 
até aos depósitos de Madrid e central elevatória. 


Exposição do plano espanhol de hidráu- 
lica agrícola 


Numa das salas do Palácio de Música estava 
patente uma interessantíssima exposição em que; 
sob a fórma de gráficos, se documentava todo 
o plano de trabalhos de hidráulica agrícola já 
realizados ou em projecto, em Espanha, 
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Assim, aproveitando esta feliz oportunidade, 
puderam os alunos estudá-lo minuciosamente 
na visita que ali fizeram acompanhados gentil- 
mente por um dos engenheiros que estudou o 
referido plano. 


É + 


Em tôdas estas visitas foram os alunos acom- 
panhados pelos engenheiros dos respectivos 
serviços, os quais, tanto em Portugal como em 
Espanha, foram duma extrema amabilidade, e 
a quem por isso deixamos aqui consignados os 
nossos melhores agradecimentos. 
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Em Madrid tivemos ocasião de visitar oficial- 
mente a Escola de Camiiios, Canales e Puertos, 


tendo sido recebidos, tanto pelos professores 
como pelos alunos, duma forma cativante. 

Puderam os alunos, acompanhados dos res- 
pectivos professores, visitar os excelentes labo- 
ratórios e instalações desta Escola, 

Vários professores e alunos da Escola nos 
acompanharam em algumas visitas em Madrid 
e arredores, entre elas as da cidade Universi- 
tária e canal de Losoya e também ao Museu 
do Prado — onde o ilustre professor de arqui- 
tectura na Escola fez aos alunos uma interessan- 
tíssima prelecção sôbre a arte Espanhola — ao 
Palácio do Oriente, e à curiosíssima cidade de 
Toledo. 

Além do aspecto puramente técnico desta 
excursão, teve também, por estas últimas 
visitas, um aspecto cultural cuja ulilidade é 
incontestável. 


As obras complementares do Porto de Leixões, para adaptação do 
actual porto de abrigo, a porto comercial 


Por Henrique Pinto da França 


Devo declarar que tudo quanto aí fica não é 
apenas produto da nossa visita. Fiz, há dois anos, 
um tirocínio no Porto de Leixões e consultei 
também para êste pequeno trabalho, a Memó- 
ria apresentada pelo Sr. Engenheiro Gervásio 
Leite, quando da inauguração destas obras, 

E se não me limito a descrever a nossa vi- 
sita. é porque creio que ainda nada se publi- 
cou na «Técnica» sôbre êste porto, 

Mas por escassez de espaço e também por 
falta de elementos mais completos, limitar-me- 
-ei a deixar aqui uma impressão geral do que 
é o actual pôrto de abrigo e do que virá a ser, 
daqui a poucos anos, o novo póôrto commercial, 

Tem sido o pórto de Leixões um dos mais 
discutidos e há quem pense ser dinheiro mal 
gasto o que ali se emprega. Mas em minha modesta 
opinião, porém, estou certo que num futuro 
próximo, tôda a região do Norte e consegiiente- 
mente o País inteiro, começarão a sentir apre- 


ciáveis benefícios das obras que actualmente 
ali se fazem. E a confirmar esta minha previsão, 
está a realidade insofismável dos apreciáveis ser- 
viços prestados à navegação e à Economia, por 
um porto com péssimas condições de abrigo e 
francamente apetrechado. 

De lamentar sim, é que o pôrto de abrigo 
não satisfizesse, logo desde início, à missão que 
lhe era destinada, pois poupar-se-ia agora a bo- 
nita soma de 60.000 contos, se não estou em 
êrro, gástos com uma obra que tem por único 
fim dar-lhe as condições de abrigo que não 
possui, 

Já cêrca de 100 anos são passados sôbre o 
aparecimento dos primeiros projectos para a cons- 
trução do porto. De entre êles, nacionais e es- 
trangeiros, foi escolhido, defenitivamente o do 
Engenheiro Nogueira Soares. que foi executada 
de 1884 a 1892, pela firma Duparchy & Bartisol. 
Cumpre-me frisar que houve muitas discussões 
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sôbre a escolha do projecto que deveria ser exe- 
cutado, o que mostra que já nesse tempo nem 
todos estavam de acôrdo... 

Enfim, o porto lá se construiu, tal como hoje 
está: dois molhes normais à costa e distanciados 
de 1.000 metros, convergindo a uma certa 
altura, por meio de curvas de 300 metros de 
raio, de forma às suas testas formarem uma 
entrada de 220 metros de largura, À área da 
bacia assim limitada é de cêrca de 100 hectares. 
Os molhes Norte e Sul, têm, respectivamente, 
1.525m,5 e 1.125m5 de comprimento, com um 
perfil como o desenho junto indica, tipo Mar- 
selha. No interior do porto junto ao molhe Norte 
e ainda durante a sua construção, estabeleceu-se 
um pequeno porto de serviço, hoje aproveitado 
para pequenas embarcações. O molhe Sul alar- 
gou-se numa certa extensão, ainda há poucos 
anos, contruindo-se um pequeno cais acostável 
que já muitos serviços tem prestado, Este porto 
tem sido sempre muito útil às industrias de pesca 
e de conservas, que constituem a principal 
fonte de receita de quasi tôda a população de 
Matosinhos e de Leça, para servir as quais, 
existe um pequeno plano inclinado, permitindo 
a descarga do peixe trazido pelas traineiras. 

Melhor do que por esta ligeira descrição, 

fácilmente se fica fazendo uma idéa geral do 
actual porto, e das obras que se executam, exa- 
minando a fotografia da sua «maquette» que se 
publica junto. 
(Quanto a apetrechamento, há o seguinte mate- 
rial: 2 guindastes «Titans», um já «fora de ser- 
viço» e outro «quási», 2 guindastes a vapor de 
I2te 18t — todos com a bonita idade de mais de 
40 anos! — 4 guindastes elétricos, dois de cor- 
rente contínua e dois de alterna, para 1.500 e 
3.000 quilos, funcionando no cais do molhe 
Sul. 

Os fundos da bacia do porto, são muito irre- 
gulares, com afloramentos de rocha, sendo a 
cota máxima de (— 10m,00), junto à entrada; 
na parte média, não excede (— 611,00). 

(Quanto à redução de altura da vaga, a conhe- 
cida fórmula de Setevenson dá para o seu va- 
lôr, apenas 2/5 dessa altura, redução esta bas- 
tante pequena, por se têérem observado, em 
ocasiões do mau tempo, vagas com a altura de 
10,00, Acresce ainda a circunstância da orien- 
tação da entrada ter sido talvez mal escolhida, 
dado que ela está dirigida no sentido dos ven- 


tos dominantes do NW e SW, ventos êstes que 
teem chegado a soprar com velocidades de mais 
de 100 quilómetros por hora! 

Ainda quando da nossa visita, nós tivemos 
ocasião de observar um barco de carga, atirado 
para cima das rochas, junto ao molhe Norte. 

Por tôódas estas razões, verificadas pela expe- 
riência, foi reconhecida muito bem, a necessi- 
dade de se melhorarem as condições de abrigo do 
porto, bem como os seus fundos. E projetou-se 
então, a construção dum molhe exterior enraí- 
zado na curva do molhe Norte e o quebramento 
de rochas e dragagens dos fundos. 

Pelos serviços que o pôrto, mesmo assim, ia 
prestando, pensou-se em o aproveitar para pôrto 
comercial — dado que a barra do Douro quási 
proíbe a navegação duma certa tonelagem nesse 
rio — o que se vai fazer, construindo, por agora, 
uma doca com dois cais acostáveis. 

Falarei, muito râpidamente, sôbre cada uma 
destas obras, insistindo principalmente na pri- 
meira, por ser de tôdas, a mais interessante e a 
menos vulgar. 

Molhe exterior ou quebra-mar. — É justo di- 
zer-se que, ainda durante a construção do pórto, 
o Engenheiro Nogueira Soares reconheceu que 
a largura da entrada era insuficiente para dar a 
conveniente redução de altura da vaga. Vários 
projectos foram apresentados para acudir a êste 
inconveniente, entre os quais, alguns que pro- 
longavam o molhe Norte, com o fim de diminui- 
rem aquela largura, 

Foi contratada uma Missão Inglêsa que pro- 
poz a construção dum molhe, enraizado no 
molhe norte, com um só alinhamento recto e 
de direcção mal definida, conforme se lê na 
Memória do Sr. Engenheiro Gervásio Leite. A 
idea não foi má, mas quanto ao perfil preconi- 
zado por esta Missão, não é possível deixar de 
fazer um reparo. É que êle é exactamente do 
mesmo tipo do dos molhes actuais, como se 
vê pelo desenho junto, perfil que a experiência 
tem demonstrado ser péssimo naquele ponto, 
pois já, por várias vezes, o mar tem arrastado 
e para muito longe, os enrocamentos sôbre que 
o molhe se apoia, dando isso origem a que 
haja pontos onde êle deixa de ser molhe para 
passar a ser uma ponte em arco, como livemos 
ocasião de ver em várias fotografias, durante a 
nossa visita. 

Não tendo êste tipo de molhe, como era na- 
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JAYME DA COSTA, L. - 
esterco ENGENHEIROS LISBOA 


PRAÇA DA BATALHA, 12Z RUA DOS CORREEIROS, 14 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS 


ALLMÂANNA SVENSKA ELEKTRISKA A.B. (ASEA), VÉSTERAS, SUÉCIA 


Motores € geradores de corrente continua c alterna, travslormadores, aparelhagem de alta e de baixa 
tensão. Locomotivas e carros eléctricos. Ascensures, monta-cargas e gruas. Máquinas eléctricas especiais para 
as indústrias de fiação, tecelagem, papel, etc. Electrificação completa de [ábricas, caminhos de lerro, ete. 


SVENSKA TURBINFABRIKS A.B. LJIUNGSTRÓM, FINSPONG, SUÉCIA 
Turbinas a vapor STAL. 

AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL, ESTOCOLMO, SUÉCIA 
Motores a úleos pesados, POLAR E ATLAS, estacionários É martimos, tipos Diesel Ly semi-Diesel. 


AKTIEBOLAGET PENTAVERKEN, SKOVDE, SUÉCIA 


Motores marítimos PENTA a gasolina, petróleo e óleo. Moto-bombas, frupos electrogêncos. 


LANDIS & GYTKR, 5. A. £UG, SUISSA 


Contadores eléctricos e aparelhos derivados, relógios e auto-interruptores. 


RICHARD RAUPACH, Masemnenrasris, G.m.B. H. GORLITZ, ALEMANHA 


Máquinas para a indústria de cerâmica, máquinas a vapor. 


GEBR. RITZ & SCHWEIZER, SCHWAB. GMUND, ALEMANHA 


Bombas centrifugas, bombas de êmbolo, rotativas, ETe. 


BERLIN-ANHALIISCHE MASCHINENBAU, A. G., DESSAU, ALEMANHA 


Aparelhos diferenciais (garibaldes) eléciricos BAMAG, tensores de correia, transmissões. 


JEAN VICAN, CASTELJALOUX, FRANÇA 


Máquinas pri trabalhar madeira. 


ELEKTRISKA AKTIEBOLAGET VOLTA, ESTOCOLMO, SUÉCIA 
Aparelhos eléctricos de aquecimento VOLTA. 


AKTIEBOLAGET BALTIC, FSTOCOLMO, SUÉCIA 


Desnatadeiras, batedeiras, máquinas para o tratamento de leite. 


BAMFORDS, LTD. UTTOXETER, INGLATERRA 


Motores | hesel de pequenas potências. 


ERLINER MASCHINENBAU-A.-G. (SCHWARTZKOPFF), BERLIM, ALEMANHA 


Locomotivas, materia] pari caminhos de ferro. 
A.-B. STERN & STERN, ESTOCOLMO, SUÉCIA 
Aparelhos de rádio-teletonia. 


SANDVIKENS JERNVERKS AKTIEBOLAG, SANDVIKEN, SUÉCIA 


Ávos pa [ii tódas ELis aplicações. 
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tural, satisfeito os Engenheiros do pórto de Lei- 
xões, apresentaram estes senhores um novo 
projecto, em que a directriz seguida é sensivel- 
mente a da Missão Inglêsa, mas em que o perfil 
transversal é completamente diferente. O molhe 
é de tipo de paramentos verticais, estando os 
enrocamentos a uma profundidade tal, que a 
acção hidrodinâmica das vagas se transforma 
quási completamente numa acção hidrostática, 
por efeito da sua reflexão se fazer com um ân- 
gulo igual ao de incidência, com comprimentos 
de onda iguais e os mesmos períodos. Quer di- 
zer, o nível da água abaixa-se e levanta-se sem 
que quási haja choque, o que permite calcular 
o molhe como um simples muro de reserva- 
tório. Êste processo é dos mais modernos e pa- 
rece dar óptimos resultados, principalmente em 
Itália, onde tem sido muito empregado. 

Felizmente triunfou o bom-senso e o projecto 
que se está executando é, quási completamente, 
o dos Engenheiros da Junta do pórto. 

Dizem alguns especialistas que os molhes, 
como êste, devem ser sempre em alinhamento 
recto e que, no caso de haver necessidade de os 
encurvar, a sua concavidade deve ficar virada para 
o interior e nunca para o exterior. No molhe de 
que falo, sucede o contrário, por assim ter sido 
imposto superiormente. Quem terá razão? Só o 
futuro o poderá dizer. 

(Quanto aos diferentes trabalhos a executar 
para a sua construção, transcrevo a sua enume- 
ração, da Memória do snr. Engenheiro Gervá- 
sio Leite, pois assim, certamente se ficará fa- 
zendo uma certa idea mais clara dêles. 

A execução do molhe compreende: 

a) Demolição de cêrca de 108,00 de molhe 

b) — Quebramento de rochas para regulariza- 
ção de fundos. 

co) — Dragagens. para regularização de fundos 
e para assentamentos de enrocamentos. 

d) — Enrocamentos entre as cotas (-12m,00) 
e (-16m,00) 

e) — Regularização com betom em sacos, do 
prisma de enrocamentos. 

f) — Construção e assentamentos de blocos 
em betom, ôcos, de 345t e seu enchimento com 
betom, para formar o molhe, entre as cotas 
(-12m,00) e (+ 2,00) 

2) — Construção e assentamento de blocos 
em betom, de 80t e 60t para protecção das ris- 
bermas. 


h) — Alvenaria de betom e betom em sacos, 
abaixo da cota ( — 2m,00) para regularização dos 
fundos em rocha. 


i) — Alvenaria em betom, entre as cotas 
(+ 6m,00) e (+ 107,50) 
7) — Cantarias entre as cotas(--6m00) e 


(+ 10m,50) 

k) — Construção duma ponte-prancha em be- 
tom armado, para carga dos blocos. 

b) — Quaisquer outras obras não especifica- 
das nas alíneas anteriores e que sejam necessá- 
rias para a execução das obras em projecto. 

Isto, o que consta do caderno de encargos, 
porque os empreiteiros propuzeram, posterior- 
mente, algumas alterações que foram aceites. 

Quando da nossa visita, estava esta obra pa- 
ralizada, devendo em breve recomeçar os tra- 
balhos; mas pudemos apreciar o que já está feito, 
bem como tôda a aparelhagem ali empregada, 
constituída por betoneiras, guindastes e outro 
material, do mais moderno e do melhor. 

À construção dos blocos é feita num estaleiro 
especial junto ao molhe Sul, com uma instala- 
ção que me pareceu completa e perfeita, sendo 
de notar o aproveitamento que se faz do pó do 
cimento que sempre fica aderente aos sacos, 
aproveitamento que chega a atingir uma per- 
centagem elevada do cimento gasto. 

Cumpre-me também prestar aqui homenagem 
à memória do Engenheiro Folker, director dos 
trabalhos a cargo dos empreiteiros holandeses 
Nederlandsche Maatschappij voor Havenverke, 
arrebatado traiçoeiramente pelo mar, quando, no 
seu pôsto, dirigia os trabalhos de construção 
do molhe, 

Dragagens e quebramentos de rochas. Nada 
se fez ainda, 

As dragagens serão feitas dentro da actual 
bacia, até à cota de (-10m,00) e entre as entradas 
do pôrto e da doca. 

Doca para acostagem de navios. Está actual- 
mente em construção, sendo as suas dimensões 
de 175m,00> 550m,00 e tendo dois cais acos- 
táveis num comprimento total de 1.100,00. A sua 
profundidade será de (-10m,00). Serão também 
construídas tôdas as obras complementares jul- 
gadas necessárias. 

Para a construção da doca, aproveitou-se o leito 
do rio Leça que desagua na actual bacia do 
pórto, para o que foi necessário demolir uma 
ponte de caminho de ferro e outra de carros eléc- 
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tricos e peões, sendo, de futuro, asseguradas 
as ligações duma margem para a outra, por meio 
duma avenida construída sôbre um atêrro. 

O rio Leça já está desviado do seu curso 
natural, na altura desta avenida, por meio da- 
quele atêrro protegido por estacas-pranchas e 
por dois canos de cimento armado, munidos, à 
entrada, dum dispositivo que impede a sua obs- 
trução, 

A construção da doca é feita a sêco e por 
isso houve necessidade, além de desviar o rio 
como acima ficou explicado, de se construir uma 
ensecadeira do lado do mar e também de se 
cravarem do lado norte da doca e limitando o 
seu terrapleno, uma série de estacas pranchas 


metálicas que constituem uma outra ensecadeira 
e que servem também para consolidar o atêrro, 
É o que actualmente ali se faz, não me alon- 
gando portanto mais, sôbre êste assunto. 

E para terminar, desejo exprimir aqui o nosso 
agradecimento à Admnistração dos Portos do 
Douro e Leixões pelas facilidades concedidas e 
mais particularmente ao Sr. Engenheiro Mário 
Espain Neves, que, não contente em nos ter 
feito uma interessantissima exposição sôbre o 
pórto de Leixões, ainda foi duma extrema ama- 
bilidade para connôsco, acompanhando-nos na vi- 
sita que depois fizemos ao póôrto e explicando- 
-nos pacientemente, tudo o que nós quizemos 
saber. 


ECO NTES 


Por LUÍS DE LANCASTRE 


Pontes Portuguesas 


No programa da nossa excursão estava com- 
preendida a visita detalhada às pontes de D. 
Luís e de D. Maria, do Póôrto, visita que o mau 
tempo não permitiu fazer como se desejava. 

Na Régua vimos a ponte-estrada sôbre o 
Douro, ponte metálica de vigas parabólicas e 
tramos independentes. 

Também vimos a nova ponte de caminho de 
ferro, para a futura linha da Régua a Lamêgo. 
Esta ponte é de alvenaria, tem 3 arcos parabó- 
licos e tímpanos aliviados, o que lhe dá uma 
grande leveza e elegância. 

Para a mesma linha também se construiu 
outra ponte de um só arco, sôbre o Rio Varoza, 
Esta ponte de alvenaria é semelhante à pri- 
meira, tendo porém a particularidade de ser em 
curva, 

Não me alongo mais na descrição destas pon- 
tes visto que elas são muito conhecidas e já 
foram descritas em números anteriores da «Té- 
cnica», 


Pontes Espanholas 


Em Madrid vimos de passagem as pontes 
antigas de Segóvia e de Toledo, sôbre o Man- 


zanares. Além destas, vimos também algumas 
das pontes modernas construidas para a Cidade 
Universitária e que vou passar a descrever su- 
mariamente. 

«Viaducto del Aire» Está situado num vale 
muito apertado. É destinado à passagem de car- 
ros eléctricos e de peões. 

Esta ponte é de beton armado, tem 2 arcos 
parabólicos paralelos e pilares, sôbre os quais 
correm 2 vigas paralelas e o taboleiro com pas- 


seios em consola. 
Nos encontros do arco os pilares são duplos, 


ligados ao meio, mas independentes superior- 
mente, para aí se fazer a junta de dilatação do 
taboleiro, 

Neste trabalho procurou-se cbter a maior 
elegância e ao mesmo tempo tapar o menos 
possível a paisagem, objectivo que plenamente 
se conseguiu, 

«Viaducto de Deportes». Vence um pequeno 
vale no campo de deportes. 

Como a importância desta ponte era muito 
menor que a da anterior e não havia a mesma 
preocupação de ordem estética, fez-se uma 
obra exclusivamente de caracter utilitário. 

O taboleiro corre sôbre 4 vigas paralelas que 
descarregam sôbre pilares, assentes em sapatas, 
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sendo os encontros formados por muros no 
prolongamento das vigas. 

O material empregado foi também o beton 
armado. 


«Viaducto de Cantarranas» É de beton ar- 
mado. Foi o primeiro a ser construído. 

Para que as suas linhas se harmonizassem 
com as de um muro de suporte de terras, da 
Avenida Universitária, deram-lhe a forma de um 
aqueducto, de 15 arcos no sentido longitudinal 
e 3 no sentido transversal. 


Por razões estéticas só se podiam deixar jun- 
tas de dilatação nos fechos dos arcos"e por isso 
estes assim interrompidos converteram-se em 
consolas; dêste modo a estrutura é composta 
essencialmente por pilares, de cuja parte supe- 
rior partem 4 consolas, sôbre as quais assentam 
as lages quadradas que constituem o taboleiro. 

Um dos encontros, em que a inclinação do 
terreno é maior, é constituído por um muro, ao 
passo que no outro, em que a inclinação do ter- 
reno é fraca, se continuaram as arcadas. 

«Pontes sôbre o Manzanares» Também vimos 
esta ponte que foi construída para a Estrada 
que leva ao Gjuadarrama, estância de inverno 
que está tomando um extraordinário desenvol- 
vimento, 

A parte desta ponte que passa sôbre o rio é 
de vigas paralelas sôbre as quais corre um ta- 
boleiro, a outra como está sôbre uma parte do 
vale onde o rio quási nunca passa, e onde em 
todo o caso não há que temer cheias, é cons- 
truída sôbre numerosos pilares cilíndricos, que 
se alargam em funil para a parte superior, sendo 
a lage armada radialmente, não havendo por- 
tanto vigas nesta parte da ponte. 


QUEDAS DO ESLA 


POR 


CLEMENTE SOARES DE MEDEIROS 


No nosso programa também estava incluída 
uma visita à hidro-eléctrica do Ricobayo, em 
construção. 

A grandiosidade das obras que lá se estão 
fazendo e a fase particularmente instrutiva em 
que as encontrámos tornaram esta nossa visita 
tima das mais interessantes das que fizemos na 
nossa excursão. 

E a-pesar-de forçosamente incompleta esta 
descrição que vai seguir-se, porque o pouco tempo 
que lá nos demorámos não permitiu a observa- 
ção de particularidades, faço-a todavia da me- 
lhor vontade, certo de que conseguirei dar uma 
idéa — embora pálida — daquelas obras, àqueles 
que, as não podem visitar. 

Os trabalhos incidiam quási exclusivamente 


na construcção da central hidro-eléctrica — 
situada mesmo na base da barragem, a juzante — 
e principalmente na sua infra-estrutura. 

Por ser formidável a potência a instalar sôbre 
ela — num total de 180.000 €. V. — houve a parti- 
cular preocupação de lhe dar uma estabilidade 
máxima, para que sejam reduzidas ao mínimo 
tôdas as vibrações produzidas na transformação 
de tão grande quantidade de energia hidráulica 
em energia eléctrica. 

E foi por isto que a construiram dum enorme 
maciço de betom, estendido em tôda a planta 
da central, com alguns metros de altura, e assente 
directamente no leito do Esla, que ali oferece 
excelente fundação de rocha dura. 

Este maciço, é atravessado pelos canais de 
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fuga das turbinas, cujas formas estão cuidado- 
samente estudadas, para que o escoamento da 
água se faça nas melhores condições, e para 
que, portanto, as perdas de carga neles produ- 
zidas sejam mínimas. 

À medida que êste massiço, de betom, se vai 
levantando, segue, com certo avanço, a constru- 
ção, em madeira, das cofragens daqueles canais 
e de forma que, pronto o massiço, para ter tam- 
bém prontos os canais, bastaria desmontar as 
cofragens pelo seu interior, para o que elas fo- 
ram também estudadas. 


Fig. 1 


Earrage do Ricolayo — Vista de jusante — 


Encontrámos 2 dêstes canais prontos e 2 em 
prena construção. 

À par dêstes trabalhos, seguem os de monta- 
gem de quadros eléctricos e todos os acessórios 
da parte eléctrica da central, que a dotam do 
que há de mais moderno e cuja descrição não 
me atrevo a fazer, pois que são assuntos de 
electricidade e de especialistas. 

Para a central estão projectados 4 grupos de 
45.000 C. V. cada, cujas turbinas são de eixo 
vertical e alimentadas por 4 tubos de 3,65m. de 
diâmetro (um para cada). 

A barragem encontra-se quási completa, es- 
tando já a desempenhar a função a que se destina. 

O local escolhido para o seu estabelecimento 
apresenta as margens e o fundo em roche dura, 
o que permitiu que se pudesse contar com apoios 
laterais e fundações seguras, condições estas 
fundamentais e indispensáveis para a segurança 
da obra. 

É tôda construída em betom, de dosagem va- 
riável da base para o cimo, tendo a seguinte 
composição média: 


Cimento ..... 200 Kgs. 
Bild ssa 0,550 m” 
Brita miúda. 0,350  » 
Areia grossa 0,220 » 
Areia fina... 20 >» 


140 a 160 litros 


F sendo as dimensões dos diferentes ele- 
mentos as seguintes: 


Bias. entre 120 e £O M/m 
Brita miúda.. » 60 e 10 » 
Areia grossa » 10e35 » 
Areia fina.... » 35e O » 


Tem 90 metros de altura e 80 de largura na 
base. Os taludes dos paramentos de montante 
e juzanteisão constantes e, respectivamente, igu- 
ais a 0,05 e 0,80. Compõem assim um perfil tri- 
angular que impõe á obra um aspecto geral, que 
nos faz lembrar fácilmente a «imagem feliz de 
Bellet». 


Fig. 2 


Outro aspecto das obras 


Próximo do coroamento, a partir da altura em 
que a distância horizontal entre os dois para- 
mentos é de 9 metros, o paramento inclinado de 
juzante é substituído por outro, vertical, para 
permitir que, por cima da barragem, se estabe- 
leça a continuidade da estrada que passa de uma 
das margens do Esla à outra. 

Em planta. é circular, com um raio de 250 
metros e um desenvolvimento de 240 metros, 

Na verificação da sua estabilidade, atendeu-se 
à condição necessária e suficiente, de Levy, para 
a eliminação dos perigos das subpressões. 

Exige ela que, em qualquer partícula de ma- 
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terial (de betom) situada à profundidade h e no 
paramento de montante, a compressão unitária, 
soma algébrica dos trabalhos unitários devidos 
ao pêso próprio e impulso da água (em geral 


EU to! j j P Mv 
dada pela já muito conhecida fórmula > — E É ) 
seja superior à pressão 7 A da água nessa mesma 


partícula. 

A necessidade indispensável de se conhece- 
rem rigorosamente os trabalhos máximos, que 
podem admitir os materiais empregados nesta 
obra, obrigava a submetê-los a ensaios prévios, 
os quais eram feitos com tanta freqiiência que 
tornaram económica a montagem dum modelar 
laboratório de Ensaios de Materiais, dirigido su- 
periormente por um engenheiro especialista, 

O nível da água, a montante da barragem, 
estava já estabilizado, próximo da altura máxima. 
A água trazida pelo rio escoava-se àquele nível 
por um canal aberto na margem esquerda, cons- 
tituida por rocha dura. Éle, ainda imcompleto, 
condu-la a um salto, cuja base está já no leito 
do rio, a juzante da barragem. 

Este canal, continuará depois a desempenhar 
aquela função, razão porque, para o galgar, têm 
em construcão, mas quási pronta, uma ponte de 
vigas rectas de cimento armado de 3 tramos in- 
dependentes, a qual fará parte da estrada de li- 
gação das 2 margens. 

Foi posto a concurso, entre varias casas da 
especialidade, o estudo e construção de um des- 
carregador de superficie, para a entrada daquele 
canal, a montante da ponte, que sevirá de regu- 
lador do nível da áoua. 

Com esta barragem se consegue uma reprêsa 
de mil e duzentos milhões de m” de água (se- 
gunda, em capacidade, das barragens da Eu- 


ropa), entendendo-se o regôlfo produzido por 
ela até cêrca de 74 Km. para montante. 

Em volta do local da obra, encontram-se vá- 
rias instalações destinadas à confecção e trans- 
porte da enormíssima quantidade de materiais 
empregados, num total superior a 400.000 m”. 

Nelas acabava-se a fabricação do cimento que 
era recebido em Ricohayo sob a forma de klinker. 


Fig 3 


Aspecto das obras, na infra-estruture da central 


Próximo destas instalações víamos um pe- 
queno bairro expressamente destinado aos ope- 
rários, empregados nas obras, e às suas famílias, 
onde também não faltava uma capela, um pequeno 
teatro e uma mercearia, que contribuiam muito 
airosamente para satisfazer as necessidades es- 
pirifuais e materiais daqueles trabalhadores. 

Para terminar, lembrarei a gentileza com que 
os Senhores Engenheiros Directores das obras 
nos receberam e a particular atenção que nos 
dispensaram durante a visita, muito dignas de 
registo e dos nossos melhores agradecimentos. 


Visita à Escuela Especial de Ingenieros de 


Camihos, Canales e Puertos 


Pr Amadeu Jaime de Morais 


De entre as excursões feitas por cursos do 
Instituto Superior Técnico a dêste ano foi, sem 
dúvida, das mais proveitosas. 


Em oito dias que estivemos em Espanha não 
era possível aproveitar melhor o tempo. 
Vimos até mais do que esperávamos e, por 


434 TECNICA 


isso, as impressões que trouxemos excederam 
a espectativa. 

A primeira visita que fizemos em Madrid foi 
à Escuela E. |, €. €. e Puertos. 

Nesta Escola estudam-se as especialidades de 
engenharia que o seu próprio nome indica, 

O curso é de seis anos. 

O último é destinado, especialmente, à apre- 
sentação de trabalhos de fim de curso. 

Logo no primeiro ano os nossos camaradas 
espanhois iniciam as excursões e visitas a ins- 
talações e obras. Os alunos do 5.º ano visitaram 
o nosso país em 1933, tendo-lhes merecido es- 
pecial atenção as docas sêcas, com portas de 
todos os sistemas, do póôrto de Lisboa. 

Na E. E. 1. €C €C. P. fômos recebidos pelo Di- 
rector, Sr. D. Vicente Machimbarrena y Gogorza 
e por vários professores, entre êles o Sr. D. 
Alfonso Peiia Boeuf, conhecido entre nós pelo 
seu projecto da ponte sôbre o Tejo em 1921 
pelos seus livros didáticos. 

Visitámos pormenorizadamente, acompanha- 
dos por professores e alunos, tôdas as depen- 
dências da magnifica escola. 

Vimos os laboratórios de Hidráulica aplicada, 
Resistência de Materiais, Química, Física, Elec- 
troquímica, Electromecânica, Metalografia, salas 
de aulas práticas e teóricas, biblioteca, etc. 

Os alunos da E. E. 1. €. €. P. costumam re- 
alizar na laboratório de Hidráulica, sob a direc- 
ção do professor Sr. D. António del Aguila Rada, 
os seguintes trabalhos: 

1) Medição de caudais com descarregador 
de parede delgada. 

2) Medição de caudais com molinete suspenso 
em barra. 

3) Idem pelo método de integração. 

4) Aferição de um molinete, 

5) Ensaios de turbinas. 


NOTAS BIBL 


Actualitês scientifiques et industrielles 


Les espaces métriques fondés sur 
la notion d'aire 


Por E, Cartan 
Hermann & C.e — Paris 1933, 46 pág., 12 frs. 


Este folheto das Actualités scientifiques é o primeiro 
da secção Exposés de géomeétrie, dirigida pelo Prof. Cartan. 


6) Regôlfo produzido pelos pilares de uma 
ponte; etc. 

Foi também nêste laboratório que se fizeram 
os ensaios do modêlo reduzido do conjunto da 
queda do Esla (Ricobayo) e do respectivo des- 
carregador. 

Estes ensaios estão publicados na Revista de 
Obras públicas de Madrid, 1933. 

No laboratório de Resistência de Materiais as- 
sistimos a diverrsos ensaios pornósjáconhecidos. 

Este laboratório possue uma máquina de en- 
saios de cabos de minas que produz uma trac- 
ção de 300 toneladas! 

No laboratório de Engenharia sanitária, anexo 
ao de Hidráulica, costumam os alunos fazer en- 
saios de: 

1) Coloração e mobilidade de bactérias. 

2) Meios de cultura de bactérias. 

3) Análises de águas. 

4) Depuração de águas pelo cloro, etc. 

Visitámos também a Associação dos Alunos 
no próprio edifício da Escola, e a séde da re- 
vista «lugar», edição da «Federacion de Asoci- 
aciones Profesionales de Alumnos de Ingenieros 
y Arquitectos». 

Os professores Srs D. Alfonso Pefia Boeul 
e D. António Lopez Franco ofereceram-nos, com 
amáveis dedicatórias, os seus livros Hormigon 
Armado, Mecânica Elástica, Materiales Aglome- 
rantes e Química que entregámos à Biblioteca 
da Associação dos Estudantes do Instituto Su- 
perior Técnico. 

Não queremos terminar esta simples notícia 
sem dirigir aos nossos camaradas., D. Carlos 
M.a Brinis, Vicente Mortejo, Cesar Caíiedo e 
Rafael Sebastiá os nossos agradecimentos por 
tantas gentilezas, e bela camaradagem, que nos 
dispensaram durante os cinco dias que estivemos 
em Madrid. 


HERE 
Tanto a geometria de Riemann, como as que dela derivam 


por uma generalização do conceito de transporte, apoiam- 
-se na noção de distância de dois pontos infinitamente 


próximos, sendo o quadrado ds? dessa distância definido 
por uma forma quadrática, 

A geometria de Finsler (vidé nota seguinte) apoia-se 
igualmente no conceito de distância, sendo ds uma função 
qualquer das coordenadas xº e das suas diferenciais dx 
homogénea e do primeiro grau em relação aos dx. 


O Prof. Cartan, nesta exposição, intenta, pela primeira 
vez (e consegue-o, com a habitual profundeza e elegância 
da sua inconfundível personalidade docente) fundamentar 
a geometria, não sôbre a noção de distância, mas sôbre 
a noção de área. E, na mesma ordem de ideas, tão origi- 
nal e tão definitiva, em que formulou a sistematização 
dos espaços de Riemann, à custa do conceito de conexão 
euclidiana, estabelece, para estes espaços, essa conexão. 

Somente, agora o espaço já não é um lugar de pontos, 
mas um lugar de elementos de contacto. O papel funda- 
mental que, nos espaços de Riemann, desempenham as 
geodésicas, é aqui desempenhado por superfícies extremais: 


Define-se um certo tensor tríplo (AY nd À cujo anulamento 
é condição necessária e suficiente para que o espaço seja 


riemanniano; e cujo tensor reduzido Aº = Af* quando se 


se anula, conduz igualmente a uma categoria de espaços 
que têm estreitas afinidades com os espaços de Riemann 


e com os espaços de Finsler. 
M. F. 


Les espaces de Finsler 


Por E. Cartan 


Hermann & C.e — Paris 1034, 40 pág., 12 frs. 


A mais natural generalização dos espaços riemannia- 
nos, em que a métrica é definida por uma expressão 


LL Es XE gi Vs 
ds = V a;, dé dx 


que é raíz quadrada duma forma diferencial quadrática 
nas diferenciais dxí das variáveis, é constituída por aqueles 
espaços em que ds é uma função qualquer das coorde- 
nadas x e das suas diferenciais dx”, homogénea e do pri- 
meiro grau em relação aos dxí, Dêstes espaços ocupou-se 
Paulo Finsler na sua dissertação de Góttingen de 1918, 
e, depois dêle vários autores, entre os quais Synge (1925) 
e Berwald (1926, 1928). O Prof. Cartan, neste folheto das 
Actualités Scientifiques, prestando a Finsler a homenagem 
que a sua obra merece, constrói, duma maneira, sem dú- 
vida, definitiva, a teoria geométrica dêste conceito espacial. 
Dela se destaca, sem desprimor para o resto, uma defini- 
ção do transporte paralelo que não tem, como o de Ber- 
wald, o defeito de não conservar as grandezas des vecto- 
res. Os espaços de Finsler definidos por Mr. Cartan são 
espaços de elementos lineares, admitindo uma conexão 
enclideana; e, além disso, só utilizam as derivadas da 
função fundamental até à terceira ordem, ao passo que 
na teoria do transporte de Berwald são utilizadas as de- 
rivadas de quarta ordem. 


M. F. 


La métrique augulaire des espaces de Finsler et la 
géometrie différentielle projéctive 


Por P. Delens 


Hermann & Ce — Paris 1934, 38 pág., 12 frs. 


Ocupa-se o autor, neste terceiro fascículo dos Exposés 
d> géométrie, dum ramo da geometria diferencial projectiva 
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que se origina na teoria dos espaços de Finsler. Como se 
viu na nota anterior, os elementos lineares dos espaços 
finslerianos são constituídos, cada um dêles, por um ponto 
(centro do elemento) e uma direcção que por êle passa. 
Fixado o centro, a métrica local é angular. É o estudo 
dessas propriedades angulares, nas quais, a bem dizer, o 
conceito de espaço de Finsler pouco intervém, que o 
autor relaciona com essa outra ciência, ainda nova, mas 
já robusta, que é a geometria diferencial projectiva, criada 
principalmente por Fubini e Cech. 


M. F. 


Symbiose, parasitisme et évolution 
(Étude mathématique) 
Por V. A, Kostitzin 


Hermann & C.e — Paris, 1934, 28 pág., 8 frs. 


É conhecida a importância da obra de Volterra, Teoria 
matemática da luta pela vide, publicada há três anos, 
como contribuição doutrinária para o estabelecimento 
duma biologia matemática, ou racional, E não é apenas 
a teoria das equações diferenciais, mas também o cálculo 
funcional que nos aparece como instrumento de análise, 
Antes de Valterra, foi Lotka quem primeiro construiu um 
sistema de equações diferenciais de primeira ordem, dando 
conta da acção dos parasitas entomófagos; mas a análise 
é semelhante em vários problemas biológicos. O autor 
expõe neste fascículo a teoria da simbiose, a do parasi- 
tismo e a da evolução, recorrendo apenas, como Lotka, 
a Sistemas de equações de primeira ordem. Bem enten- 
dido, as dificuldades não são apenas as que resultam da 
Integração do sistema; são também as que derivam da 
escolha dos coeficientes vitais, da sua constância ou variabi- 
lidade. Quando a variação é periódica, dá-se a circunstân- 
cia de ser a concordância dos períodos vitais duma asso- 
ciação de espécies um sinal de estabilidade. Ao passo 
que, nos sistemas dinâmicos, a concordância aproximada 
dos períodos é, em geral, sinal de instabilidade. Vê-se 
bem, por êste exemplo, como é necessário acautelar pre- 
cipitadas analogias de raciocínio. E como é precária, nesta 
incipiente formulação matemática dos factos biológicos 
(é o autor quem o diz), qualquer intenção analítica que 
não seja meramente qualitativa. 


M. F. 


Les Phénomeénes Périodiques de la Chimie 


Por Suzanne Veil 


Hermann & Cie, Paris, 44 pág. 15 frs. 1934. 


Neste primeiro fascículo a Autora trata da Periodicidade 
de estrutura. 

São fenómenos cujo estudo é relativameute recente, 
pois após ligeiras indicações de Ord (1879), e de Lupton 
(1882), o assunto foi estudado sistemâticamente por Lie- 
segang que em 1896 ligou o seu nome aos conhecidos 
«aneis». De então para cá são já mais de 200 memórias 
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originais consagradas à questão das reacções que se pro- 
duzem segundo um ritmo periódico. A Autora passa em 
revista o que há de mais importante e expõe as diversas 
teorias apresentadas para explicar tão curiosos fenómenos. 
Infelizmente nenhuma explicação satisfaz e ainda falta o 
corpo de doutrina que abrange os factos observados — 
Excelente monografia que revela por parte da Autora 
grande erudição. Exposição muito clara que servirá de 
guia para quem quizer rápidamente ter noções suficien- 
tes dos belos fenómenos de Liesegang. 
a DR 


Sur 'excédent de puissance des oiseaux 


Por A. Magnan e A. Planiol 
Hermann & Cie., Paris — 1933 — 25 pág. Preço, 8 frs. 


Neste pequeno livro, complemento do trabalho já pu- 
hlicado « Recherche sur Vexcédent de puissance des oiseaux 
en vol», apresentam-nos os À. os resultados de interessan- 
tes experiências sôbre o estudo do vôo das aves, 

Estas, além da potência necessária à sua suctentação, 
podem dispender um determinado excesso de potência 
muito superior aquela. 

O valor dêsse excesso e os processos de o medir são 
o objecto dos trabalhos dos A. 

Um aparelho registador permite obter gráficos da velo- 
cidade do vôo e da potência dispendida durante êle. 

O livro encerra alguns gráficos e dados interessantes, 

Edição cuidada como tôdas as da Livraria Hermann. 

Cu A, 


Sur I'excédent de puissance des insectes 


Por À Magnan e A, Planiol 


Hermann & Cie., Paris — 1933 — 25 pág. Preço 8 frs. 


Os A. apresentam-nos, neste livro, um estudo análogo 
ao efectuada para as aves. 

Os aparelhos utilizados são, no entanto, completamente 
diferentes, pois a grandeza das quantidades é muito pe- 
quena, demandando poi conseguinte uma maior aproxi- 
mação nas medições. 

As dificuldades nas experiências aumentam também 
considerávelmente. Dizem os autores; «Pour apprécier la 
validité des résultats, il faut encore tenir compte, lorsqu'on 
expérimente sur les insectes, des dificultés dues à leur 
comportement, hélas bien différent de la volonté cons- 
tante de |" oiseau de reconquérir la liberté, dês qu'on lui 
en laisse le moyen, par un départ en vol immédiat, êner- 
gique, décidé. En effect la plupart des insectes sont doués 
d'un tempérament que semble à Vopérateur essentielle- 
ment capricieuse, leurs actions étant généralement impré- 
vues, fautasques et décourageantes». 

C.X. 


Technique du Graissoge 
Por E. Falz 
Béranger, Ch, — Paris 1933, 478 pág., 120 frs. 


Êste livro é a tradução francêsa da 2. edição do livro 
alemão do mesmo autor. 


É um bom livro, cuja leitura se pode recomendar a 
quem quizer adquirir noções claras sôbre o conjunto dos 
problemas da lubrificação. 

A forma feliz da redacção permite poupar tempo a 
quem utilizar o livro para rápidas consultas. Os vários 
capítulos contêm no fim um resumo oude os pontos es- 
senciais são repetidos sucintamente, de forma que a sim- 
ples leitura dêstes resumos pode substituir, de certo modo, 
o conteúdo do livro. 

O livro é dividido em 6 capítulos nos quais são trata- 
dos a essência da lubrificação perfeita, os princípios ge- 
rais de cálculo, a capacidade de carga das superfícies com 
lubrificação perfeita, o atrito no caso da lubrificação 
perfeita, os diferentes tipos de lubrificação, lubrificantes 
e metais para chumaceiras e os principios gerais e exem- 
plos práticos de construção. 

No fim, o livro cita casos interessantes de dificuldades 
encontradas na prática e da maneira como elas foram re- 
movidas, e indica a bibliografia dos numerosos trabalhos 
publicados sôbre o atrito, a lubrificação e domínios cone- 
xos, aos quais se faz referência. 


Dr. A. Droz 
Manuel de Graissage 


Por M. Anceau 


Baillicre et Fils, — Paris 1934, 336 pág. 


Este livro, que pertence à «Bibliothêque Profissionel- 
le», é um manual de vulgarização que expõe, sem pre- 
tensão e sob uma forma sucinta, os elementos indispen- 
sáveis da ciência da lubrificação. 

O livro subdivide-se em três partes: 


Na primeira parte, o autor estuda as características 
dos lubrificantes, a técnica da lubrificação e os aparelhos 
utilizados. 

A 2a parte trata das aplicações da lubrificação às 
máquinas motoras e operadoras e descreve os proces- 
sos utilizados. 


Emfim, a terceira parte trata do emprêgo dos produtos 
lubrificantes para fins diversos dos da lubrificação, como 
isolamento de transformadores, trabalho de metais, etc. 


Dr. A. Droz 
Traite Elémentaire d'Analyse Chimique 


Por G. A. Katowy 


Librarie ]. B. Bailêre et Fils — Paris — 1933 


Tratado muito elementar em que o A. expõe princi- 
palmente os métodos por êle recomendados no exame 
dos minérios e substâncias industriais mais importantes. 
Pena é que o livrinho esteja eivado de êrros de fórmulas 
e mesmo de técnica, que uma melhor revisão teria evitado. 


O Ei 
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Guide pour I'instalation des chauffages mo- 
dernes 


Por E. Scarcez 
Ch. Béranger, Paris, 1934. — 306 pág. — Preço 40 frs. 


Os modernos processos de aquecimento estão sendo 
empregados no nosso Pais, embora em pequena escala, 
nalguns edifícios públicos e particulares. À inconstância 
da quadra invernosa e a baixa temperatura média 
nalgumas regiões do continente português, aliadas às 
exigências do confórto moderno, tendência a generalizar 
o seu emprêgo. j 

Pretende o A., no livro de vulgarização que se acaba 
de publicar, satisfazer os proprietários de edifícios, os 
autores dos projectos, os construtores, os montadores e, 
finalmente, os candidatos a montadores de aparelhos de 
aquecimento. Néle descreveu sucintamente os processos 
mais correntemente empregados, apresenta as noções 
elementares necessárias para a sua compreensão e conclue, 
expondo, sob a forma de conselhos, alguns ensinamentos 
que a prática de montagem e manutenção dessas instala- 
ções, têm generalizado. 

A forma muitissima clara como o A, apresenta as 
principais noções sôbre a matéria que versa, recomenda 
a leitura do seu livro, que deve merecer a atenção dos 
que a estes assuntos se dedicam. 


Eng.o F. M. H. 
A textbook of applied Hydraulics 


Por Herbert Addisson 


Chapmann & Hall, Ltd., London 1934, — 409 pág. — Preço 21 sh. 


A hidráulica, vasta ciência de aplicação em numerosos 


trabalhos de engenharia, deve ser estudada primeiro sob 
um aspecto teórico que nos permita estabelecer as suas 
relações com a mecânica racional, e em seguida sob um 
aspecto prático de modo a relacionar aqueles conhe- 
cimentos com os problemas reais, objectivo de todos os 
estudos numa escola de engenharia. 

O livro, que temos presente, tem por objectivo propor- 
cionar aos futuros engenheiros o estudo dos princípios 
fundamentais da hidráutica, sob o ponto de vista da sua 
aplicação directa à prática. 

O professor Addison do Royal School of Engineering, 
Giza, Egypt, mercê de longos estudos, soube realizar 
uma obra útil para estudantes e engenheiros de tódas as 
especialidades. 

O livro está dividido em duas partes: a primeira con- 
tém as noções fundamentais e indispensáveis à boa com- 
preensão da segunda, onde o A. estuda a hidráulica 
nas suas aplicações mais correntes. 

Em tóda a obra se observa a preocupação de A. em 
ministrar aos estudiosos um sumário de conhecimentos 
imprescindíveis. 

Numerosos exemplos permitem compreender e fixar 
noções cujo estudo abstracto é muitas vezes insuficiente 
para nos dar a conhecer o seu valor. 

É de salientar o facto das unidades métricas serem 
utilizadas ao lado das Imperial units, tanto no texto como 
nos problemas. 

Pari complemento déste modo de proceder, existe no 
fim do livro uma tabela de conversão de unidades. 

Ao terminar esta pequena apreciacão, seríamos injus- 
tas se não aconselhássemos esta obra a todos os que es- 
tudam, aos que se dedicam a trabalhos de hidráulica e 
aqueles que pretendem especializar-se e consultar livros 
mais detalhados. 


C. X. 


DO MUNDO TÉCNICO 


Gêlo activo — O processo «Katadyn», inventado 
pelo investigador Dr. Georg Krause e destinado a es- 
terilizar a água por meio da prata metálica, tem-se em- 
pregado nos últimos tempos para obter o gêlo artificial. 
O emprêgo do gêlo, isento de bactérias, desempenha um 
papel importante, sempre que éle seja utilizado para fins 
de consumo ou esteja em contacto com viveres, 

Tem-se procurado fabricar gêlo isento de bactérias, o 
que se conseguiu com o emprêgo de água livre de bac- 
térias. No entanto, pode dar-se uma infecção posterior. 

O processo Katadyn permite obter gêlo isento de 
bactérias, o qual tem ainda efeito bactericida. Por esta 
razão e para poder distinguir êste gêlo do natural e do 
obtido artificialmente, deu-se-lhe o nome de gêélo activo. 

Experiências, efectuadas no Instituto Higiénico da 


Escola Politécnica de Dresde, mostraram que as bactérias 
introduzidas na água de fusão do gêlo activo, a uma 
temperatura de 00 C., morrem no fim de algumas horas. 

Para fabricar o gêlo activo, é necessário dissolver uma 
pequena quantidade de prata metálica em água destilada. 
Basta dissolver alguns decigramas, por metro cúbico de 
água, quantidade que é inofensiva para o corpo humano, 
Para efectuar esta operação, expõe-se a água a uma fraca 
corrente eléctrica, empregando eléctrodos de prata, 

Este novo processo empregou-se, pela primeira vez 
em grande escala, na fábrica de vêlo de Dresde, perten- 
cente a Gesellschaft fiir Linde's Eismaschinen A. — G., 
onde diariamente se fabricam 2.250 Kg. de gêlo activo. 

(Da revista El Progresso de la Ingeniaria — Abril 1034). 

Fabrico a frio, de tijolos rzfractários — O aglu- 


a 
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inante Delta permite fabricar tijolos refractários de 
qualidade superior, sêcos ao ar. 

As substâncias refractárias, como magnesite, cromite, 
etc. são misturadas, intimamente, por processos mecã- 
nicos, com aquele aglutinante; em seguida junta-se-lhe 
água por um processo especial. Esta operação deve durar 
uns quinze dias. 

Então a pasta pode ser moldada, manual ou mecânica- 
mente, 

Os tijolos depois de moldados são expostos ao ar ou 
em câmaras especiais, durante oito a dez dias. 

Durante a disecação não se nota nenhuma contracção 
nem dilatação de importância. 

Para o fabrico dos tijolos Delta, são apenas necessários 
uma mistuçadora, um fôsso para o adicionamento da 


água e uma prensa, o que reduz considerâvelmente o 
custo da instalação. 

Como estes tijolos podem ser feitos por qualquer 
operário, com uma instrução adquada, os seus processos 
de fabrico podem ser utilizados em estabelecimentos 
industriais que tenham um consumo pequeno de tijolos 
refractários. 

Os tijolos Delta empregam-se, como material de re- 
vestimento de fornos de fundição, fornos de cimento, 
iornalhas de geradores de vapor, etc. 

Experiências, efectuadas em vários iaboratórios, mos- 
traram que estes tijolos podem ser aquecidos até 17500 
ou 17700, sem apresentarem indícios de fusão. 

A sua resistência aproxima-se bastante da dos 
ladrilhos refractários obtidos por cozedura, 

(Da revista E! Progresso de la Ingeniaria — Abril 1934). 


Vida Escolar e Associativa 


Cadeira de Cimento Armado 


Atendendo à deficiência que representa para a nossa escola a não exis- 
tência duma cadeira de Cimento Armado, foi pelos alunos do 1.º ano do 
Curso de Engenharia Civil requerida ao Conselho Escolar do 1. S. T. a sua 
criação. Conta-se que ela seja instituída brevemente, de modo a funcionar 
já no próximo ano lectivo. 


Biblioteca da A. E. |. 8. T. 


A biblioteca, devidamente catalogada, contém 
actualmente 400 livros. Éstes livros têm sido 
oferecidos por livrarias editoras, mediante a pu- 
blicação de notas bibliográficas, e por particula- 
res, amigos da Associação. 

No intuito de enriquecer a biblioteca, a Direc- 
ção pede aos assinantes da Técnica e aos alunos 
do Instituto que não a deixem no esquecimento, 

Um livro, que provâvelmente não vos fará 
falta, poderá ser útil a muitos. 

A direcção agradece, desde já, aos que acolhe- 
rem esta idea com a atenção que ela merece. 

Para que todos os assinantes da Técnica to- 
mem conhecimento dos livros da biblioteca, 
cuja consulta lhes é facultada, vamos iniciar a 
publicação do catálogo geral: 

| — Le Portugal Hydrologique et Climatique. 

2 — The Climate of Portugal, D, G, Delgado, 

3 — Relatório de trabalhos efectuados em 
1930, Junta de Educação Nacional. 


4 — Ao ritmo da ampulheta, António Sardinha. 


5 — Relatório das Viagens de Estudo, L. Pina. 
À. Rodrigues, 5. Pereira. 

6 — Opiniões autorizadas sôbre o título de 
Engenheiro, 

7— O Título de Engenheiro, Engo. ]. Dias 
Costa. 

8 — Lições da 2.2 cadeira do Instituto Indus- 
trial, Tito de Sousa Lopes. 

9 — Kritische Studien... Dielektrika, Edgar 
Greener. 

10 — Oficinas Gerais do C.o de Ferro de Ben- 
guela, Eng.o R. Vasco Ramalho. 

11 — Oração Inaugural, Miguel Machado. 

I2—- A nova Estação do Sul e Sueste, Raúl 
Esteves dos Santos. 

|3— À Serra da Estrêla, Adelino de Abreu, 

14 — O Novo Príncipe, Gama e Castro 

15— L'Argentet la Richesse, Georges Deherme. 

16 — Ferro de Marca, Augusto Forjaz. 

17 — Subsídio para a bibliografia de |. M. 
Legal, Dr Cardoso Pereira. 
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18 — Médecine légale et police criminelle, D.r 
Azevedo Neves. 

19 — Os tufões do mar da China, Engo. 
Carlos Alves. 

20 — Aviação internacional, Fernando Almiro. 

21 — Agenda do Agricultor. 

22 — Histoire de eau, Emile Bouant, 

23 — Almanaque do cultivador moderno. 

24 — Lubrificação perfeita. 

25 — Les sports nautiques. 

26 — Manuel de Vindustrie du papier, J. A. 
Porphyre. 

27 — O abastecimento de água à cidade de 
Évora, Eng.º Castro Cabrita. 

28 — L'Incendie, A. Chaplet et J. Rousset. 

29 — Traité d'Asphaltage, Octave Hubert. 

30 — La resistence des bétons en fonction de 
leur dosage, Maurice Torde. 

31 — Photogrametrie terrestre er aeriemnne, L. 
Richard. 

32 — O emprêgo dos cimentos nacionais. 

33 — O Pórto de Vila Real de Santo. António, 
Eng.o Duarte Abecassis, 

34 — O aproveitamento da Bacia do Mondego, 
Eng.º Mário Fortes. 

35 — Sur une nouvelle méthode optique de 
détermination des tensions interieures, Henry 
Favre. 

36 — Sur les résidus des systemes isostati- 
ques, Felipe dos Santos Reis. 

37 — Beton Armado-Cálculo de vigas, João 
Jorge Coutinho. 

38 — High Sepeed Diesel Engines, Artur W 
Judge. 

39 — Motores de gás y de aceite, Alfred Kirschke, 

40 — Elementos de máquinas (1.º Vol). Eu- 
genio Estanislau de Barros. 

41 — Desenho de máquinas, Tomaz Bordalo 
Pinheiro. 

42 — Dibujo de máquinas, Ricardo Schiffner. 

43 — Dibujo de máquinas, W. Pohl. 

44 — Desenho para as lições de Metalurgia, 
] Rodrigues de Ascenção. 

45 — Calefacción y ventilación J. Korting, 

46 — Metalografia, E. Heyn e O, Bauer. 


47 — Nomenclatura de máquinas d> vapôr, 
João de Pinho e Lima Santos. 

48 — Um gasogéneo de construção nacional, 
Engo, Cassio Aires da Silva. 

49 — Exploitation technique des chemins de 
fer, Ferdinand Maison. 

50 - Resumos estatísticos do exercício de 1930, 
Ca Port. de C.os de Ferro. 

51 — Trabalhos a executar nas linhas do M. 
D.eS.S. Ca Port. de C.os de Ferro. 

52 — Estatística das Instalações Eléctricas, Di- 
recção dos Serviços Eléctricos. 

53 — Les comandes electriques dans Vindustrie 
textile, W. Stiel, 

54 — Centrales generadoras de energia eléc- 
trica, Herbert Kyser. 

55 — La máquina dinamo eléctrica de corrente 
contínua, Arnold-La Cour, 

56 — Untersuchungen an Róhrenvoltmetern 
C. Guy Suits. 

57 —- Piles et acumulateurs électriques, H. H. 
U. Cross. 

58 — Electricité, Marius Decrespe. 

59 — Química Geral e Análise Química, Vir- 
gílio Machado. 

60 — Química Geral e Análise Química, Virgí- 
lio Machado, 

61 — Lubricating and alhied oils, Elliot A. Evans. 

62 — Zur Kemtis der Vorgânge an der Ka- 
thode bei der elekrolytischen Nickel, Kurt M. 
Oesterle, | 

63 — Analyse der Azofarbstoffe, Albert Brun- 
ner. 

64 — A Indústria dos Petróleos. Aboim Inglês. 

65 — Les applications des Rayons X à Vétude 
des composés organiques, M. J. Trillat. 

66 — L'Hydrogéne est un mélange, Eugêne 
Darmois. 

67 — Alchimie moderne, Th. Moreux. 
68 — Manuel du chimiste de laiterie, F. La- 
barre. 

69 — A vida e a obra de M. Berthelot, A, 
Cardoso Pereira, 

70 —- À obra e a vida de James Marsch, A. 
Cardoso Pereira. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia, Março e 
Abril de 1934. 

Boletim do Instituto de Engenharia, Março e 
Abril de 1934. 

Revista da Directoria de Engenharia, Abril 
de 1934, 

Revista Politécnica, Jaueiro e Fevereiro de 1934. 

Egatea, Vol XIX, N.o 1,2. 

Revista das Obras Públicas, 1 e 15 de Abril 
de 1934. 

Revista da Associação dos Engenheiros Civis 
Portugueses, Abril de 1934. 

Cemento, Abril de 1934, 

El Progreso de la Ingenieria, Abril de 1934. 

La Ingenieria, Março de 1934. 

A E G al dia, N.o 2, 1934. 

Revue Brown Boveri, Abril de 1934. 

Revista Portuguesa Comunicações, Abri | de 
1934. 

Indústria Portuguesa, Nbril de 1934. 

Revue de École Polytéchnique de Bruxelles, 


Outubro Novembro e Dezembro de 1933 e Janeiro de 


1954. 

Asea-Revue, Maio de 1934. 

Rádio-Ciência, Abril de 1034. 

Ciência e Indústria, Abril de 1934. 

Revista de Artilharia, Msrço e Abril de '034. 

Anais Club Militar Naval, Janeiro e Fevereiro 
de 1934. 

Seara Nova, N.9s 384-385-386-387-388-389, 

O Instituto, Vol. 160.0, N. 2. 

Brotéria, Abril de 1934. 

O Soldador-Cortador, Março e Abril de 1934. 

Estudos, N.o 123. 

Gil Vicente, XI vel, No 3 e 4. 

Boletim de Minas, Ano de 1931 e Junho de 1933. 

Nação Portuguesa, Vol. VII, Fasc. V. 

Portugal Corticeiro, | e 15 de Abril de 1934. 

República, Voz, Voz da Justiça, Revolução 
Nacional, Novo Horizonte, Linha Geral, Correio 
do Sul, Província de Angola. 


e — 0 — e —— —— O 


+ o 
mm nie, sia ti dai dO ÁS, 
ATT 


...... 


......... 


Rua de Bento Júnior 


ent t aan nan... eee nenaRnen ata." .. nene tan. an... 


Fábrica da tintas e vernizes 


Fábricáâmos tintás q vernizes de tôdas às 
qualidades «e párá tôdás às especialidades 


= Direcção técnica de um engenheiro químico especialisado nesta indústria 


Corporação Industrial do Norte, L.” 


PORTO 


CMPCRECCECECTECEA CELA EACET ATL C ACE LECTT TATO COUTL CETCR LATER ACCEC ACERACEAE ARCA RATIO RARE ART ane ea ata 


or ru (| | O [| | | | | 


Engenheiro Civil 1. S.T. 
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RICARDO E. TBIXEIRA DUARTE ] 
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Captagens de água subterrânea 
Sondagens a Poços artezianos 


Fundações em terreno aquíferos 
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Telefone 2 3962 


LISBOA 
EESC 


| R. AUGUSTA, 280, 4.º (Elevador) 
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CONSTRUTOR 


Fundição de Aço, Ferro 
-— e outros metais —— 


Serralheria ec Forjas 


Máquinas agrícolas e industriais 


Lagares de azeite 


os mais modernos e perfeitos 


Executam-se peças em aço vasado até 


: +: 4,000 quilos por unidade :: :: 
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Tubos para pressões hidráulicas de 6 a 20 Kem! 
Chapas onduladas para coberturas — 
Chapas lisas para revestimento de tetos, tabiques, etc, 


Produtos da Sociedade Portuguêsa de Fibro-cimento, L.“ 


CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUÊSA, L.” 
Rua do Alecrim, 10 
Telefones: 23943 —- 28941 —--- LISBOA ---- Telegramas: Fibrocimento 


REM TADIGS Dr 
"EVERSEAL” 
COMPOSTO DE ASFALTO E AMIANTO . 


Para impermeabilização integral a frio 


AGUIAR & MELLO, L.”* 


Sempre que escrever aos nossos antnciantes mencione a “TÉCNICA” 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


| Às oficinas pedagógicas do Instituto Su= | 
| perior Técnico, de Carpintaria de | 
' Molde, de Instrumentos de precisão 


e de Electrotecnia, fornecem todo o 
género de material escolar e de de= 


monstração para o ensino técnico 


Nos laboratórios de Química analítica, 
' Física industrial e de mineralogia 
executam=se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 


da comissão executiva 


PT PO === E 
PN | 
II 
|] 
| 
||| 
— - | 
| | 


dad Pura ES DE cantada Ecitido e 
Antiga Fábrica Bessiére 


12 Fábricás de bong produtos cerâmicos 
— R. DO ARCO CEGO, 88 —- LISBOA 


Armazém no PORTO — 240, R. Nova do Almada, 253 
Escritório das fábricas de COIMBRA — Loreto — Estação 


FARO ..... 


Sede social 
Depositos próprios de distribuição e venda em 
FARO, SETÚBAL, LISBOA, COIMBRA, VISEU, PORTO e BRAGA 
LISBOA..... 547 e 2626 N (P. B. X.) 

COIMBRA... BIO 
PORTO ..... 4581 
TELEFONES | ERAGA ..... 132 

| VISEU ...... 260 | 

SETUBAL... 435 | 

cs | 


TELEGRAMAS 
Lisboa - EREISSEB 
Coimbra - CERÂMICA LUSITANIA 
A$ MATORES FABRICÇAS 
DE == | 
O melhor fabrico nacional, rivalizando |, 


LOUÇA SANITÁRIA (1 FÁBRICA) 
co dr : E it pe es np te. 


nóis, banheira 
am pó de pedra « em pasta calcárea (Tipo Espanhol) 


AZULETOS (2 FÁBRICAS) 
LADRILHOS DE CIMENTO (2 FÁBRICAS) 
(2 FÁBRICAS) 


Retreta 
Os mais resiste ntes, os mais bonitos e vs mala baratDE 


Brancos, decorados 


A 
Barro em pé, tejolos e tejolairas. — & melhor qualidade « a maior garantia 
preço 


PRODUTOS REFRACTÁRIOS 
MOSAICOS CERÂMICOS (1 FÁBRICA) 


Os mais resistentes, grando variedade de côres e de tipos 
TELHAS E TEJOLOS (4 FÁBRICAS) 
a melhor qualidads, a maior produção, o mais bai 
rasis Q aa: baixo preço 


TUBOS DE GRÉS (2 FÁBRICAS) 
PRODUÇÃO ANUAL: MAIS DE 50 MILHÕES DE PRODUTOS 


Area construída: mais de 80.000 metros quadrados 
1.000 cavalos de fôrça motriz 


| 
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TED 


2.000 operários e empregados 


PORTUGUESES! PREFERI OS NOSS0S PRODUTOS! 


Sempre que escrever aos nossos anunciantse mencione a “TÉCNICA” 


» 


Vagons frigoríficos Barco frigorífico Instalação frigorífica 
dum barco de passageiros 


CASA CAPUCHO 


R, de S, Paulo, 121, 129 — LISBOA R. Mousinho da Silveira, 139, 143 — PORTO 


| 


SOCIEDADE ANÔNIMA 
| BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN 
Fábricás em Báden ec em Munchenstein (SUISSA) 


A firma que instalou o maior número de kilowatts nas centrais eléctricas portuguesas 


A firma que montou o maior número de turbinas a vapor em Portugal: 
15 turbinas com a potência de 43.575 cavalos 
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INESFREES:. 
- SEBRRRRRE 


da Sociedade Anónima União Eléctrica Portuguesa, Pôrto 


Representante Geral: EDOUARD DALPHIN 


Engenheiro -Delegado 


ESCRITÓRIO TÉCNICO; R. Passos Manuel, 191, 2.º —- PORTO 


Centrais Termo e Hidro -Eléctricas, Sub-Estações Eléctricas 
Caminhos de Ferro Eléctricos 


Carros Eléctricos — Maquinas de Extracção -— Motores Eléctricos 


Comándos cléctricos especiais 


Um dos turbo-grupos de 11,000 cavalos da central térmica do Freixo, 
| 
para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, Acabamentos, 


Estamparia, Tinturaria, etc. 
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